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PORTO 14 DE OUTUBRO.  - 


A NOVA ALFANDEGA. 


Já está annunciado oflicialmente que a 
construcção da nova Alfandega do Porto se 
destina para o local de Miragaia. Falta que 
o conselho das obras publicas delibere e re- 
solva quanto á planta do edificio. A eleva- 
ção do caes vai em breve começar. 

Nada se sabe por em quanto sobre a 
contracção do emprestimo para a obra, na ci= 
fra que o parlamento. votára, mas O snr. mi- 
nistro da fazenda manda desde já fazer 
os abonos precisos para as primeiras despe- 
sas. O emprestimo não -será de difficil reali- 
sação pelas garantias-que se lhe deram. 

Sem animo de querer diminuir ao go- 
verno à gloria de ter-começado uma das obras 
mais importantes para o Porto, e pela qual 
esta Praça ha tantos annos espera, não po- 
demos deixar de repetir quê esperavamos uma 
pouca mais de consideração para com as opi- 
niões que repeliam o local de Miragaia. 

Essa consideração não deslustrava por 

* certo o governo, antes lhe grangearia novos 
creditos de gerente constitutional. A Praça 
do Porto pelo seu orgão, a Associação Com- 
mercial, havia indicado outro local, que ge- 
ralmente se tinha aqui pelo mais preferivel. 
Não se segue a opinião do corpo do com- 
mercio, e não se tem a defferencia de di- 
“zer-lhe a razão pelo que. k 

Ainda a opinião geral na cidade é de 
que o edificio não chegará a construir-se em 
Miragaia, e que este local ha-de vir a ser 
abandonado pelas dificuldades que hão-de 
apparecer no futuro. A estas dificuldades 
acresce a falta de attenção pelas commo- 
didades e proveitos do comercio, que se 
entendem feridos pelo plano ultimamente-ado- 
ptado. av 

Será errada esta opinião quo se fun- 
damentaya nos argumentos por mais de uma 
vez répelidos ântes da resolução, final que 
se tomára. Não sobrevirão as difliculdades 
imaginadas, nem o commercio virá a ser pre- 
judicado como receia sél-o: O embelesamen- 
to da cidade, e a vantagem de se verem pro- 
ximos' os edificios, onde o commercio tem de 
effectuar as operações mercantis, que o obri- 
gam a sahir dos seus estabelecimentos : par- 
ticalares, não sofirerão como se suppõ 

Mas porque se não diz isto cunveniente- 
mente para dissipar as apprehensões que exis- 
tem e fazem desconfiar pela obra que vai 
encetar sg? Seria procedimento que muito 
honraria O governo para com 0 commercio por- 
fuense. - - 
Parece-nos que o governo não desce- 
ria da sua dignidade se tivesse remettido á 
Associação Commercial o ultimo plano-ado- 
ptado, com as explicações' que obrigavam a 
preferil-o aos antecedentes. A Associação da- 
fia publicidade a esse plano, e us razões de 
preferencia-seriam sôbidas por todo o corpo 
do commercio, e desvanecidas as duvidas e 
receios que ainda existem. a s 

E se por ventura não se queria ter essa 
consideração pela Associação Commercial, 
quando aliás ella a merecia, porque nos não 
tem dado o «Diario do Governo» as peças 
officiaes concernentes a esse ultimo plano 
adoptado ? Tambem por este modo, semi in- 
conveniencia alguma, os commerciantes do 

Porto saberiam as razões que justificavam 

o indeferimento aos seus votos quanto á nova 

construcção a realizar. 
Temos ouvido fazer elogios imparciaes 

á capacidade dos engenheiros que adopta- 

ram o plano de Miragaia. Por modo algum 
procuramos contestar essa capacidade, e an- 

tes acreditamos nella sinceramente. Mas é 

esta mais una rázão' forte para 'sentifmos 

que à uma tão importante questão para a 

Praça do Porto se não tenha dado toda a 

publicidade, quando nada havia! a receiar 
della, e por ella se dava uma cabal sa- 
tisfação ao commercio portuense. - 

Sabemos que posteriormente tudo sê 

ba-de publicar, mas será já fóra de tempo, 

é quando não ha motivos para agradecer a 

publicação ; porque não passará ella-de um 


acto ordinario, sem a importancia que obte- 
ria sendo feita precedentemente, e como 
meio de illustrar a opinião desta Praça, 
Sentimos devéras que o governo actual, 
que tantas provas tem dado do vivo desejo 
que o anima pelo progresso dos melhora- 
mentos materises do paiz, nos obrigue ás 
observações que deixamos ditas. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Tomando em consideração o relatorio 
do: ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios ecelesiasticos e de justiça, e usando 
da authorisação concedida ao meu governo 
pela carta de lei de 4 de Junho proximo 
preterito: hei por bem decretar a seguinte 

ORGANISAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA: 
CAPITULO 1. 

SECÇÃO 1. 

Da divisão do trabalho da secretaria. 

Artigo 1.º A secretaria de Estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça é divi- 
dida pela seguinte fórma: 

1.º Gabinete do ministro. 
2.º Tres direcções geraes. 
ã É 

o 


Central. 
Dos negocios eeclesiasticos. 

3.º Dos negocios de justiça. 

3.º * Repartição de contabilidade. 

Art. 2.º A direcção central divide-se 
em duas repartições. 

$ 4.º Repartição do pessoal da secre- 
taria, registro e distribuição dos negocios. 

$ 2.º Repartição de estadistica geral 
do ministerio, boletim e archivo. Es 

Art. 3.º Adirecção geral dos negocios 
ecelesiasticos divide-se em duas repartições 
pela fórma seguinto: 

$ 4.º Repartição do pessoal ecclesias- 
tico, e negocios com a Santa Sé. 

S 2.º Repartição dos bens ecclesiasli- 
cos, instituições religiosas, é eslabelecimen- 
tos de instrucção ecclesiastico. 

Art, 4.º A direeção geral dos negócios 
de justiça divide-se em duas repartições: - 

8 1.º Repartição do pessoal judicial, e 
'syudicancia, 

$ 2.º Repartição da divisão do terri- 
torio, legislação, e prisões. 

; SECÇÃO II. 
“Do pessoal, e sua distribuição. 

Art. 5.º O pessoal da secretaria, é com- 
posto pela seguinte fórma: x 

1.º Um director geral da direcção cen- 
tral, secretario geral do ministerio. 

2.º Um director geral dos negocios ec- 
olesiasticos. 

3.º Um 
justiça. 
go 
bilidade. 

5.º Tres chefes de repartição. 

Os directores geraes terão immediata- 
mento a seu cargo uma das repartições, em 
que ficam divididas as direcções a que pre- 
sidem. 


19 rena, 


director geral dos negocios de 


Um chefe da repartição. de conta- 


6.º Sete primeiros: officiaes. 

7.º Sete segundos olficiaes. 

8.º Onze amanuenses. 

9.º Um porteiro. 

40.º Um ajudente do porteiro. 

11.º Um continuo. 

12.º Dois correios a cavallo. . 
13.º Tres correios a pé. 

$ 1.º Em cada uma das direcções ge- 


raes haverá um sub-director, nomeado pelo 
ministro de entre os chefes de repartição. 

$ 2.º O ministerio collocará os chefes 
de repartição, officiacs, e amanuenses, nas 
direeções e repartições, segundo as convenien- 
cias do serviço. 

* Disposição transitoria. — O quadro do 
pessoal, fixado no artigo 5.º, será preenchi- 
do até 4 somma votada por lei. 

Art. 6.º Na actual organisação passam 
a directores geraes os actuaes chefes das re- 
partições que são transformadas em direcções 


geraes, e a primeiros officiaes os actuaes 
officiaes ordinarios. 

Art. 7.º Ficam extinclos os logares de 
amanuenses de primeira classe. 

$ unico. Os amanuenses do primeira 
classe, actualmente existentes, serão conser- 
vados com a collocação que teem, podendo 
ser promovidos a segundos officines, conforme 
o seu merecimento comprovado e tempo de 
serviço. 

SECÇÃO HI. 
Do gabinete do ministro. 

Art. 8.º O ministro poderá nomear para 
o seu gabinete os empregados da secretaria 
que julgar necessarios, designando um para 
servir de secretario. 

Art. 9.º Fará parte do gabinete do mi- 
nistro um conselho meramente consultivo, 
composto dos directores geraes o chefes de 
repartição, que o ministro poderá convocar, 
quando o julgar conveniente, para a boa 
resolução dos negocios, e para a confecção 
de qualquer trabalho importante da secre- 
taria. 

CAPITULO II, 
Divisão do trabalho pelas direcções geraes e 
| repartições. 
SECÇÃO I. 
Direcção central. 
Primeira repartição. 

Art. 10.º Pertence a esta repartição : 

$ 4.º O registro de entrada e distri- 
buição pelas direcções geraes e repartição 
de contabilidade, de todos os papeis que 
vigrem á secretaria. E 

$ 2.º O assentamento de todos os em- 
pregados da secretaria com as notas respe- 
ctivas. PA 

$ 3.º O expediente dos concorsos, pro- 
vimentos, promoções, condecorações, licen- 
ças, suspensões, aposentações, exoneração, 
e demissão dos mesmos empregados. 

- 84º O registro e publicação de to- 
das as leis na folha official do governo, 6 do 
dia em que começaram a obrigar na capital, 
provincias, e ilhas adjacentes. 

| $5.º Os termos de juramento de to- 
das ss authoridades, e empregados, que O 
deverem prestar na secretaria. a 

6.º A remessa da. legislação ás au- 
thoridades dependentes do ministerio. ' 

$7.º O processo, ou preparo, pata a 
sancção das leis. 

$ 8.º O livro do ponto dos emprega- 
dos da secretaria. 

(Continta). 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 239 ne 11 ouruBro. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 27 de Setembro revogando 
na parte que respeita ao concelho da Feira, 
o decreto do 4.º de Abril de 1856, a fim 
de que no dito concelho reverta para os 
juizes eleitos o processo e julgomento das 
causas relativos à coimas, policia munici- 
pal, ou transgressões de posturas. 

— Portaria de 8 do corrente ao gover- 
nador civilde Coimbra, mandando que louve 
em nome de S. M. o administrador do con- 
celho de Miranda do Corvo, pelo seu zêlo 
e acerto com que procedeu nas diligencias 
que deram em resultado a captura de dous 
dos fugitivos da cadeia de Santa Cruz, re- 
commendando-lhe a continuação d'ellas, para 
verificar a dos quatro que ainda faltam. - 

“MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Decretos de 28 de Setembro apresen- 
tando o presbytero Francisco José Vieira na 
igreja parochial de S. Pedro de Este, arce- 
bispado de Braga, vaga por obito do seu 
ultimo abbade collado o presbytero José 
Bernardo Jorge da Rocha; e o presbytero 
Luiz Manoel Machado Rebello na igreja pa- 
rochial de S. Miguel da Cunha, no mesmo 
arcebispado, vaga pela apresentação do seu 
ultimo abbade colado o presbytero Manoel 
Fernandes Lopes na igreja de Santa Eulalia 
de Cabanellas, onde já se collou. 

— Portaria de 9 do corrente expedida 
ao arcebispo primaz de Braga estabelecendo 
"ttf 


diversas providencias para se fazer o novo 
registro parochial. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Relatorio e decreto de p de Outubro 
reorganisando a secretaria do ministerio dos 
obras publicas, commercio e industria. 

— Decretos de 6 de Outubro determi- 
nando a colocação que devem ter osacluaes 
empregados do ministerio das obras publi- 
cas, no novo quadro fixado pelo - decreto de 
5 de Qulubro fazendo varias nomeações. 


Idem do «Diario do Governo» n.º 240 
de 12 de Outubro. 

MINISTERIO DO REINO. 

Portaria de 8 de Outubro aos governa- 
dores civis e commissarios dos estudos do 
eino e ilhas, pela qual ordena S. M. que 
os commissarios dos estudos, a quem incum- 
be a presidencia do jury dos exames dos 
professores de instrueção primaria e secunda- 
ria, concluido .o julgamento dos respectivos 
concursos, dirijam desde logo ao governa- 
dor civil do districto o competente processo 
devidamente instruido com todos .os docu- 
mentos legaes, e acompanhado da sua par- 
ticular informação sobre a aptidão lilteraria, 
capacidade absoluta e relativa do candidato 
para a regencia da cadeira, e se recommen- 
dam outros providencias para simplificar o 
processo até agora seguido para o provimen- 
to das cadeiras de inslrucção primaria e se- 
cundaria. A 

— Pontaria de 8 do corrente estabela: 
cendo as providencias necessarias para que 
todos os negocios a cargo da direcção ge- 
ral de instrucção publica subam devidamen- 
te instruídos com os documentos legaes e 
as competentes informações e parecer das 
authoridades a quem imediatamente com- 
pete a sua, fiscalisação. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria de 26 de Setembro declarando 
que a muleta de importancia igual aos di- 
reitos do porto, de que tracta a 1.º parte 
do artigo mo do cap. 4.º do decreto de 10 
de Julho de 1834, e a que se refere o art. 
88.º do regulamemento consular portuguez, 
é applicavel aos capilães ou mestres de na- 
vios nacionaes ou estrangeiros, que vindo 
em lastro de, portos onde houver consul ou 
vice-consul de, Portugal não apresentarem, 
no acto da sua entrada, nas alfandegas por- 
tuguezas attestado da qualidade, e quantida- 
de, do respectivo lastro. 

Aviso de se terem expedido as ordens 
necessarios para o pagamento, no dia 13 do 
corrente, dos vencimentos do. mez de Setem- 
bro das seguintes classes: — Armada nacio- 
nal e extincta brigada — Capella de S. João 
Baptista — Conselho de saude — Alfandega 
grande de Lisboa — Dita municipal de Lisboa 
— Juizes de direito ce delegados. 

Annúncio para a arrematação de fóros 
da fazenda nacional nos governos civis; de 
Bragança, Castello-Branco e Evora, avaliados 
em 4848240. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Portaria de 27 de Setembro convidando 
a direcção do Banco de Portugal a admiltir 
o deposito de 40 contos de reis em dinhei- 
ro, ou em titulos de divida publica portu- 
gueza, que Carlos Langlois deve fazer, em 
virtude do contracto provisorio para a cons- 
trucção de estradas, de 13 de Setembro ul- 
timo — e officio da direcção do mesmo Ban- 
co dando conhecimento de que fôra realisa-. 
do o mencionado deposito. “ 

— Decretos de 7 do corrente fazendo 
diversas nomeações para as diversas repar- 
tições do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria. 

— Portaria de 10 do corrente mandan- 
do que o governador civil da Guarda ins- 
taure o competente processo de abandono á 
mina de chumbo sita em Almofala, concelho 
de Castello Rodrigo, districto da Guarda. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

— Relatorio e decreto de 25 d'Agosto 
approvando o regulamento que do mesmo 
faz parte para se proceder á inscripção, apu- 
ramento e recrutamento marilimo. 

—— 
SRS 


acid 
“ADELAIDE RISTORI. 


I at : 

Ex poucos dias teremos entre nós acé- 
lebre tragica Adelaide Ristor!. Foi-lhe con- 
cedido o theatro nacional de D.Maria 2.2, 
aonde vem dar algumas representações para 
o meádo do actual mez de Outubro. Depois 
de ter excitado espontaneo enthusiasmo: e 
sincera admiração dos povos mais intelligen- 
tes da Europa; depois dos novos lriumphos 
alcançados na patria de Lopo da Vega, Mo- 
reto e Calderon, vem madame Ristori, mar- 
queza Capranica del Grillo, visitar a patria 
de Gil Vicente, Almeida Garrett e Mendes 
Leal. Julgo, portanto, a proposito coordenar 
um extracto do que a respeito da grande 
artista tem escripto mrs. A. de Lamartine, 
Moraud, Montasio, Hugelmann é outros es- 
criptores conhecidos com o que tem dito 
os principaes jornaes dos paizes, que a ilus- 
tre italiana tem percorrido. Incita-me a em- 
prebender esta agradavel tarefa a reputação 
da actriz ilustre de quem Hugelmann che- 
ga a dizer, na Revic des vaces latines, que 
é a mais alta personificação da arte drama- 
tica na nossa epocha, e que tem, mais do 
que Rachel, a alma, e do que Frederico 
- Lemaitre, a dignidade; e A. de Lamartine diz, 

no seu Curso familiar de literatura, fallando 
de uma representação da tragedia Medéa, que 
ella foi uma triplice gloria para seu auctor, mor. 
Legouvó; paramr. Montanelli, seu poatico tra- 
ductor; é para madame Ristori, sua palhe- 


eee a 


tica interprete. Faz-me insistir no empenho 
a propria historia de Adelaide Ristori, que 
tem o merecimento de refutar uma das ideias 
que em philosophia social tem creado mais 
raizes; talvez porque é a mais falsa, 'como 
bem diz Mirecourt, creio que na biographia de 
Rose Chéri; a ideia de que a excentricida- 
de dos costumes pouco edificantes de alguns 
artistas dramaticos provém da brilhante pro- 
fissão que exercem. 

Os concilios, de Elvira em 305, e de 
Arles em 314; e depois os de Mayence, 
Tours, Rennes e Chálons, nos princípios do 
seculo IX; fulminaram penas contra os co- 
mediantes , e declaram a sua occupação il- 
fame. E' esta a origem dos preconceitos quo 
só agora so vãv desvanecendo. Mas o que 
eram os comediantes n'essas epochas? Uns 
miseravéis vadios, cujas representações eram 
farças impudicas, misturadas com danças lor- 
pes e gestos obscenos, que escandalisavah 
a moral publica. Eram jograes e histriões. 
* Mas Será esse o lhealro como desde o 
seculo XVI o entendeu o nosso Ferreira, e 
todos os subsequentes dramaturgos? Nin- 
guem dirá que sim. 

= O theatro, diz madame Stael, é a litle- 
ratura em acção. fo 

Quem não considerar os artistas é por- 
que despresa a arte, cujos iuterpretes elles, 
são. : 

Mas os vicios, a vida desregrada dos co- 
mediantes? Os maus costumes! São elles 
porventura, inherentes a esta ou áquella pro- 


fissão, a uma ou quira classe da sociedade? 


Nunca se poderá provar que o trabalho, a 
intelligencia, o talento, as faculdades artistas, 
vivem do que as mata. 

Diante de um facto o sophisma cai para 
não mais se levantar. 


KH 


Adelaide Ristori nasceu em Civitale, pe-. 
quena cidade de Friuli, Forojuliensis Tra- 
ctus, provincia consideravel da Italia, em 
1823. Seus pais, Antonio Ristori e Magdalena 
Pomatelli, obscuros comediantes d'uma 
companhia nomada d'aquellas quo cruzam 
a Italia em todos os sentidos, conhecida 
pelo nome de companhia Cavicchi, .não lhe 
poderam offerecer uma existencia brilhante, 
o que lhe ensinou cêdo a não contar senão 
com as proprias forças. Dos quatro aos doze 
annos representava papeis de creança, nos 
quaes, de certo, revellou grande vocação e 
disposições para a scena, pois que em tão 
tenra idade foi escripturada pelo famoso di- 
rector e actor Moncalvo, devendo, segundo 
as condições da escriptura, scr encarregada 
das partes de lacaia e de ingenua, e foi a 
este ultimo titulo que deveu 0 seu primeiro 
papel importante, Francesca de Rimini, he- 
roina do poeta da Divina Comedia, do Her- 
cules da poesia, como lhe chama Lamartine. 

Francesca de Rimini, uma das belle- 
zas mais notaveis de Italia, ora filha do se- 
nhor de Ravenne. Guido de Polenta, “seu 
pai, havia-a forçado a casar com Lanciotto, 


um miseravel, feio, repugnante, disforme, 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


O snr. Charles Langlois, concessionario 
provisorio das estradas nas provincias da Bei- 
ra, Traz-os-Montes e Algarve, já cumpriu o 
disposto no artigo 25.º do seu contracto com 
o governo, isto é, já realisou o deposito da 
quantia de 40 contos de reis no banco de 
Portugal, no 1.º do corrente. A direcção do 
mesmo banco está auctorisada por uma por- 
taria do ministerio das obras publicas de 27 
do mez passado a receber igual quantia do 
qualquer outro individuo ou companhia que 
pertenda concorrer á licitação, mas não cons- 
la que até agora se tenha realisado deposito 
identico, É pois provavel que o snr. Langlois 
não tenha competidores, e que será elle o 
que fará as estradas a que está obrigado pe- 
lo seu contracto provisorio. 

Os decretos de nomeações para a secre- 
toria do ministerio das obras publicas de 
que hontem” demos conhecimento a nossos 
leitores vieram confirmar a exactidão das nos- 
sos informações. Os que hoje publica o «Dia- 
rio» vem tambem aflirmal-o. 

O segundo official o snr. Duarte Gusta- 
vo Nogueira Soares é nomeado para o logar 
de secretario do gabinete do ministro — O 
segundo official o snr. Antonio José de Sou- 
za Azevedo é nomeado chefe da 2.º secção 
da repartição de minas. — O 2.º officialo snr. 
José Severiano de Magalhães Fortuna éno- 
meado para servir interinamente de chefe da 
2.º secção da repartição d'agricultura. — O 
official o snr. Jacintho José Martins é no- 
meado chefe da segunda secção da reparti- 
cão central, — O segundo official o snr. Luiz 
Augusto Palmeirim é encarregado da redac- 
cão do boletim do ministerio. — Os segun- 
dos ofliciaes da repartição de contabilidade 
os snrs. José Maximo Dias o Antonio Ray- 
mundo: Leitão Pizarra são nomeados para 
servirem interinamente o primeiro de chefo 
da 1.º secção da mesma repartição e o se- 
gundo de chefe da 3.º secção. 

O «Diario» de hoje publica um regula- 
mento para-a matricula e recrutamento ma- 
ritimo. O Jittoral do reino e ilhas adjacen- 
tes. é dividido em quatro departamentos ma- 
ritimos com as denominações de — departa- 
mento do norte, departamento do centro, 
departamento do sul e departamento dos 
Açores. Cada departamento é subdividido em 
districtos maritimos e estes em delegações. 

Não podendo as urgencias do serviço 
marilimo dispensar por mais tempo a acqui- 
sição da gente indispensavel para as guarni- 
ções dos navios de guerra, O sur. ministro 
da marinha, para obviar ás difficuldades com 
que está lutando, .viu-se obrigado a fazer 
o competente regulamento, que marca a lei 
de 22 de Outubro de 1851, para so procedor 
á inscripção, apuramento e recrutamento ma- 
ritimo. Que é necessario proceder a esse re- 
crutamento é claro. Não temos gente bastan- 
te para o serviço da marinha de guerra; 
ainda-o outro dia vimos que para destacar 
duas corvetas foi preciso tirar aos outros na- 
vios toda a marinhagem, deixando-se-lhes só 
a que se julgou indispensavel. Ha pouco ti- 
nhamos gente demasiada para os vasos que 
possuiamos, agora temos alguns vasos e não 
ha gente que os guarneça. 

Diz-se geralmente que a corveta «Este- 
phania» já não vai buscar ao Porto o 8 do 
infanteria para o levar para os Açores, accres- 
centando-se que este regimento já recebeu 
ordem para voltar ao seu quartel de Braga. 
A causa d'isto parece que é o ter chegado 
o inverno e portanto o tempo em que é 
continuadamente procelloso o mar dos Aço- 
res, e o snr. ministro da marinha receiar 
então que o regimento vá e não possa de- 
sembarcar sem perigo, e se desembarcasse 
não possa embarcor o regimento 18. O snr. 
ministro mostra n'isto que é cautelloso ; mas 
não podemos entender por que estando a cor- 
veta «Estephania» destinada a este serviço 
ba um mez se deixou chegar o inverno para 
mandar vir o regimento de Braga ao Porto, 


côxo, avaro e feroz. Seu irmão, Paulo Ma- 
latesta, era pela mocidade, formosura, ele- 
gancia, e nobreza de caracter, o contraste 
mais perigoso para o coração de Francesca. 
Lastimou sua cunhada, amou-a e foi d'ella 
amado. Surprehendidos ambos pelo marido, 
Lanciolto atravessou com a mesma espada os 
dois amantes. Este drama excitou a piedade 
e as lagrimas de toda a Italia. 

O papel da protogonista foi magistral- 
mente comprehendido e executado pela jo- 
ven actriz. E y 
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> Pouco depois de ter creado o papel da 
heroina do Dante, Adelaide Ristori entrou 
na companhia do rei da Sardenha, então di- 
rigida pelo capo-comico Gaetano Bazzi, o mais 
inteligente e o mais habil de todos os dire- 
ctores de Italia, 

“Antolhava-se á donzella auspiciosa 0 fu- 
turo.. Estudava aturada e conscienciosamente, 
com paixão alé, e entregava-se do coração ás 
proficuas lições de Carlota Marckionni, uma 
talêntosa actriz, cuja memoria ainda de todo 
se não extinguiu em Turin. 

Depois da retirada de Carlota, em 1840, 
Adelaide Ristori, que então contava dezesete 
annos, continuou a ser um glorioso orna- 
mento da companhia sarda. - 

> Uma das mais fulgurantes estrellas da 
scena dramatica italiana d'então, Amalia Bet-. 
tini, deixava a nova perola do lheatro dis- 
putar-lhe uma parte dos bravos e palmas. 


Em 1841, Adelaido Ristori deixou a scena, 


que fôra testemunha das suas promettedoras 
estreias, e o foi muito tempo depois dos seus 
mais lustrosos triumphos, para entrar na 
companhia ducal de Parma, da qual era di- 
rector R. Mascherpa, e partilhar dos applau- 
sos, que: antes eram exclusivamente de An- 
toinelte Roberti, artista que figurava em pri- 
meira linha na companhia ducal. 

Este talento verdadeiramente tragico, 
esta rainha legitima das artes e do ltheatzo, 
devia esperar uma nova phase da sua vida 
para revelar o seu genio e collocar na for- 
mosa fronte o diadema da musa tragica. 

De 1842 a 1846, em Livourne, a actriz 
mostrou-se artista de inteligencia e de co- 
ração, creando alguns papeis principaes em 
comedias novas no theatro, entre os quaes 
citarei, como de, predilecção, os tres primo- 
res d'arte de Goldoni, La Locandiera; Gli 
innamorati; Zelinda e Lindoro; La Lusin- 
ghierra e La, Fera, de Nota; Ve Guore ed 
Anti, de Leoni Fortis; Elisabetha, regina 
d'Inghilterra, de Paulo Giacometti ; Piccarda 
Donail, de Marenço, filho do author de Pia 
de Tolomei; e outros. Interpretou todos os 
papeis que lhe pertenciam nas felizes pro- 
ducções de Gherardí del Testa, um dos mais 
imaginosos e festejosos escriptores da Italia, 
o qual escreveu expressamente para Ristori 
1 regno d'Adeiaid, pequena fantasia em que 
a interessante actriz foi encantadora. 

Ristori succedeu dignamente a Carlota 
Marchioni, e rivalisou vicloriosamente com 
Amalia Bettini, artista querida do publico, 


e elevada até então, por merecida fama, acima 
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para depois se dizer: a corysta não pódo hir, 
recolha o regimento ao seu quartel. Parece 
até que já se estão mandando paraterra os: 
mantimontos que tinham sido mandados porá 
bordo. t o 
Ha muito que so diz que os drchivós 
goracs do reino precisam de reformas, que 
como estão a denominação lhes não compe- 
te e não podem salisfazer ás exigencias da 
sua cíeação. Acerca desta assumpto- tem: a 
impronsa fallado por diversas: vezes, e hoje 
escreve o «Puturo» a esto respeito do mo- 
do seguinte: g 

« Em todos os paizes o archivo nacio- 
nal merece sempre a attenção dos governos. 
Nem póde deixar de a merecer sendo elle o 
deposito geral e a guarda do documentos 
Dreciosos á nação, como, todo, e aos sous 
membros pelos direitos consignados e jus- 
tificados em taes documentos. 

» Em Portugal o nosso archivo nacional, 
ou torre do tombo, está: collocado: n'um 
edificio, cujas sallas: destinadas o tombo não 
comportam o espaço preciso para: a boa guar- 
da a classificação dos documentos: a seu cargo. 

Além disso os cartorios das repartições 
e outros estabelecimentos publicos estão ata- 
lhados de papeis, que 'a boa ordem exigi- 
ria que fossem recolhidos no tombo; os quaes 
de certo não achariam logar conveniente, 
se à remoção se; efteotuasso antes que-o/ars 
chivo nacional fosse dotado com melhor edi- 
ficio, ou mais adaptado. ! 

Portanto é uma das-primeiras. necossi= 
dades que se: dê ao archivo nacional um edi- 
ficio com todas as condições indispensavois, 
ou, por menos, as mais essenciaes' á conser- 
vação de papeis, ode boa defeza contra in- 
cendios.: t 

Não menos. necessario so faz que, na 
torre do: tombo, se completem os indices 
que o não; estiverem, o se organise' o car- 
torio em ordem a que qualquer busca se 
torne facil, Alisto, estamos corivencidos' que 
não poderá satisfazer o pessoal quealli“ha, 
e muito menos poderá quando a torre: do 
tombo fôr a verdadeira expressão do archivo 
nacional, e deixarem de andar espalhados 
por innumeros cartorios papeis e documentos 
«de. summa importancia, os quaes a: solliei- 
tude do governo: devôra ter feito remover 
para alli. Ha portanto dois “pontos essen- 
ciaos de reforma a fazer no: estabelecimento 
alludido — dar-lhe melhor edificio, e organi- 
sar o pessoal para o serviço que já se faz 
o para aquello quo deve vir a fazer-se, quan- 
dose attonder 'á necessidade de' fazer guar- 
dar bem o: que'é da competencia de: tal es- 
tabelecimento. Mt 

O snr. ministro do reino, se: item em 
vistas estabelecer a reforma nos diferentes 
ramos do seu ministerio, não póde: deixar 
de attender á reforma que deixamos apon- 
tada, suo cit 

Temas -hojo-a mencionar um: novo in- 
vento. vB” uma machina cujo movimento é 
impellida por! meio da electricidade: O in- 
ventor-é o Snr. João José de Mendonça Gor- 
tez, 'que já foi apresentado a SS. MM. ea 
S. A. osnr.vinfante D. Luiz. A machina 
trabalhou na presença de SS. MM, c'A.que, 
segundo dizem, ficaram tão satisfeitas que 
dirigiram cumprimentos aosnr. Cortez e lhe 
significaram os desejos que tinham de que 
do sew invento; se tirassem maguificos resul- 
tados. O snr: ministro das obras publicas 
apenas teve conhecimento d'esta invento di- 
zem-nos que nomeou uma commissão de 
pessoas technicas, que devem ácerca d'elle 
dar o seu parecer. O snr. João José Ma- 
ria Cortez é um jovenide 22 annos; é ba- 
charel-em leis. ú 

Tomos domingo a sagração domnovo bis- 
po-de Beja. Esta apparatósa ceremonia terá 
Jogar: na igreja dos padres inglezinhos, com 
a assistencia dos shrs. nuncio apostolico é 
dos dois bisposresignatarios d'Angola: 

Parece quo a companhia” lyrica so es- 
troiará no dia 19, com o «Trovador», que 
será desempenhado pelas snr.ºS Lotti e Syl- 
via e pelos snrs. Praschini, Bartholini e Se- 
lingardi. / 

Acha-sa n'esta capital o pianista Didot 
que vai dar alguns concertos para hir depois 
apresentar-se ao publico do Porto. Tambem 
se espera um pianista muito conhecido pelas 
suas producções musicaes. Ro célebre Herz. 

Hermann dá hoje o seu ultimo especta- 
culo, isto é, o ultimo dos seis que annun- 
ciou, pois soxta feira dá ollo outro em be- 
neficio do asylo da infancia desvalida do Cam- 
po Grando, e dará ainda mais dous em Denefi- 
cio de mais dous asylos. Nas noites 'em que 
não ha espectaculo faz elo as'delicias das 
pessoas que se retimem para 'o admirar nas 
casas das principaes' pessoas da'eapital! +! 
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do todas as suas émulas. Triumphou paten- 
tcando aos Aristarchos que a nenhuma dif 
ficuldado é inaccossivel ao seu talento, 


Iv. 


Em 1846, casou Adelaido Ristori com o 
marquez Eapranica del Grillo, herdeiro de 
uma nobre familia romana. O apaixonado 
amor do marquez, as innumeras' difficulda- 
des de familia quo teve de' superar para con- 
seguir aliar-se com uma mulhet de talento, 
mas de jerarchia inferior, formam um drama 
tão poeticamente descripto por alguns biogra- 

hos da grande tragica, que não me será 
levado a mal traduzir parto dó que so es- 
crevcu à respeito diestos amores, dignos da 
penna de Bernardin de Saint-Pibrre. * 

So é indiseripção, não me deve ser im- 
putada à culpa. Demais, a conqueta de ma- 
dame Ristorr, que póde servir de salutar 
exomplo'a senhoras da sociedade, justifica 
a paixão de seu marido, paixiio subslituida 
por um afecto profundo e sintera' estima, q 
quo nem sempre succede. ; 
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« Duranto o curso das representações 
que deu em Roma, Adelaido Ristori inspirou 
a mais viva paixão ao marquez Julion del 
Grillo, filho o miirigudo Capranica del Grillo, 
proprietario do lheatro que tem esto nome, 
o do, ainda mais consideravel, quo é conhe- 
cido polo nome de theatro Valle, Era mais 


COMMERCIO 'DO: PORTO. 
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OTICIARIO. 


Em 
Opiistío. — O snr. barão de For- 
testor acha de publicar Sono que há- 


via promeltido, sobre a questão dos vinhos 
do Dourb: Intitula-se — Provas DE VERDADE, 
CONTRA PROVAS DK VINHO, OU MAIS « UMA OU 
DUAS PALAVRAS » SOBRE OS VINHOS DO PORTO. 

Desgraça. — Na; terça feira de tar- 
de, morreu desastrosamente: na rua dos 
Banhos umacriança do 8 mezes, filha duma 
mulher e d'um gallego que alli vivem n'uma 
pequena sala, que para o lado de traz tem 
um buraco, que serve para lançar os despe- 
Jos ao saguão. A mulher deixando a criança 
a dormir, deitada em uma esteira, foi lavar. 
A criança acordand5, o não vendo ningnem, 
diBaMAM or ibata o buraco e cahiu ao saguão. 
A mãi quaiido chegou, deu pela falta do fi- 
lho , o prócirando' por toda a' parto, des- 
cobriu a triste verdade. A criânça estava 
morta no saguão. 

Nobreza "alma. —Andavam por ahi 
esmolando, “envergonhados, dois infelizes ir- 
mãos, cobertos d'andrajos e de' miseria, mas 
sempre juntos. Um sapáteiro, viu os dois 
infortunados, 6'condoido da penuria que re- 
velavam, os conduziu a casa d'um adélo, nã 
rua Chã, o ahi gastou para mais de 8:000 
rs, na compra de jaquetas, coletes, câmisas 
saápalos, e chapéos para os dois pobres, aos 
qliats deu tambem 80 reis em dinheiro para 
que so fossem barbear. : 

— O «Direito», quo dá noticia desta ac- 
ção meritoria, diz que não sabe o nome do 
artista que assim comprofiendeu e praticou 
a caridade evangelica, escontlendo-se na sua 
obscuridade pará fugir aos louvores do mun- 
do, o aos pregões de gazeta. ; 

“Anda de féo em léo. — O regimen- 
to de infanteria n.º 8, que tem estado abo-| 
letado no' concelho de Gaya, mudando dê 
tros em tres dias do aquartelamento, é hoje 
mudado pará S. Puyo e outros lugares. | 

'Wheatro. — Hontem de tarde contra- 
annunciou-se,' por motivo de chuva, o es- 
pectaculo da companhia hespanhola no thed- 
tro Baquet, que estavá annunciádo. 

A companhia franceza! fez à sua estroia 
no theatro Circo, e teve grande concorren- 
cia na plaeia, não só porque os preços são 
do convidar, mas tambem porque a gente que 
hia para o thoatro Baquet, contando «ali com 
espectaculo, foi depois para'o lheatro Circo. 

As scenas comicas em que sobresahiram 
mr, Cheri, o mad. Herbert, agradaram e fo- 
ram muito applaudídas, com especialidade 
as Cocasseries dela danse, e a do pasteleiro. 

E" n'esto gehero que devo fazer-se for, 
tea pequena companhia, pondo de parte as 
canções, á guisa de romanza, que o publico 
ouviu 'com certa mostra de fástio. ! 

Caminho de ferro de leste. — 
No mez de Setembro findo foi o rendimento 
total do caminho de ferro de lêste na seu 
ção dê Lisboa á Porito d'Asseca 9:9218575rs. 
Esto rendimento proveio das seguintes ori 
gens: — transporte de' passageiros 8:3758565 
— dito de bagagens 1284320 — do cayallos 
1268805 — do carruagens 338100 — de cães 
138840 — de gado 234920 — percentagem: de 
dinheiro e outros valores Iransportados 18540 
=—tecoyagens 3278935 --mercadorias 548$630 
— receitas diversas 3418120. 7 : 

que tran- 


O numero total de passageiros 
sitram pelo caminho de ferró dúrante o re- 
ferido mez foi de 35,344, senilo 34,965 pas- 
sageiros civis, 797 militares, 66 prosos civis 
o 116 indigentes transportados gratis. Dos 
passageiros civis contam-se 94 de 1.º classe, 
9,603 de 2.º e 23,848 de 3.º - 
asno dos objectos transportados foi: 

,226 'yolumes do bagagens com o pezo 
bruto de 99,837 kilogrammus — 80 cavallos 
— 9 carruagens — 106 tães — 44 cabeças de 
gado 4,073 volumes de recovogens com o, 
pozo de 124,320 kilogramniás — o 8,928 vo- 
lumes' de 'mercadoriás com o pezo de 695,199 
kilogtammas. — O dinheiro é valores trans- 
portudos foram 2708700 rs. ; 

Fallecimento. — Por participação do| 
consul: geral de Portugal em Mutselha cons- 
ta ter fallecido no hospital da marinha de 
Santa Izabel, no Rio de Janeiro, a 10 de Mar- 
co do corrente anno!, o subdito portuguez 
Antonio Lopes, natural de S. Nicolau, tendo 
sido marinheiro a Dordo do navio francez 
«Nancy», do Santo Valery.' : 

* Outro, —Falleceu ante-hontemem Vian- 
nao snr. João da Canha Maciel, abastado 
proprietario d'aquélla cidade. 

Notas falsas. — Nos primeiros dias 
do mez do Agosto, diz a «Diario de Per- 
nambuco», 'a commissão incumbida do exa- 
mo “das notas Teradil ao troco para serem 
inutilisadas , reconheceu que muitas d'essas 
pPssssttygaaiosso 
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que um d'estes sentimentos frivolos de que 
se gloriam' muitas mulheres de theatro, por- 
que o enamorado mancebo'começou por uma, 
proposta formal de casamento. Não se podia 
esperar que a nobre familia dos Capranica 
consentisso em tal. Esta consideração obri- 
gou os dois amantes a conservarem as suas 
relações secretas o a contentarem-se de um 
commercio epistolar, de que se podem ima- 
ginar os termos. á 

«Não obstanto à prudencia um pouco 
problematica dos jovens, o pai, este pai ter- 
rivel, muito mais terrivel, com effeito, na rea- 
lidado do que nas comedias, achou um meio 
muito facil do pôr fim a todas as intrigas ; 
fez interhar sou filho no estado romano, em 
quanto Adelaide era retida om Florença pela 
sua escriptura; mas esta depressa acahi 
Estando Adelaide 'com uma violenta doe; ç 
delaryngo, não tárdou a récóber uma carta 
desesperada de Julien, que tremia com aldeia 
de 'não tornar a véla. ro 

“"« Renunciando a tado, nem pensando já 
na sua” doença, Adolaido foge de Florença, 
corre a toda a brida pela estrada de Livour- 
ne, embarca-se n'esta cidade, o, depois de 
uma furiosa tempestade (incidonte que só 
faltava para tornara narração mais drama-, 
tica], chega om fim, a Civita-Vecchia. Alli sa- 
be-que Julien se relirára para o velho cas- 
tello de Santa Sovera, expedo-lhe um pro- 
prio, é vai ella, em seguida, passar com o 
marquez a sua tempestuosa lua de mel, 

« O velho marquez Capranica, sempre 


notas eram falsas. 40” conhecimento d'este 
facto causou grande abalo na praça do Mon- 


tevideu, o o que dlgumas chsas scura- 

mercines , quo. possuiam estas notas ;, se 

acham embáraçadas.! a! 
Felizmente, descobriu-se o auctor dessa 


falsificação. 

No dia 13 de madrugada chegou a 
Montevideu, procedente do Rio de Janeiro; 
o paquete inglez «Mersey»: : A: authoridade 
policial dirigiu-se immediatamente a bordo, 
o fim do averiguar so hia de passagem um 
individuo que lhe tinha sido denunciado. 
como author d'um roubo. De facto achava- 
so elle a bordo; é um subdito hespanhol. 

Aauthoridade “declarou-lhe logo o fim 
da sua diligencia e exigiu à efilrega imme- 
diata das chaves da sua bagagem. Passando 
a exominal-a, achou grânde quantidade de 
nolas falsas, a machina é todos Os preparos 
para fabrical-as. ' y 

O hespanhol foi preso, e ullimamente 
achavam-se máis três pessoas em eustodia- 

Dizia-se que 'era avultádo o valor das 
notas falsas emiltidas. 

Ealão monstro. — Quando em In- 
glaterra so trácta. de; mandar aos: Estados- 
Unidos o, «Lovialhan» dos mares , na, Ame- 
rica do, Norte tracta-so do enviar á sua 
antiga, môi patria o «Leyialhan», dos ares,,,, 

E" um balão monstruoso, que O aeroo- 
naula T.S. C Lowe mandou, construir; mys- 
teriosamente nos arrabaldes. de New-York. 

As dimensões. d'este aercoslato são, Ines, 
que só o fácto da sua appárição nos, ares 
fará época na historia da navegação aérea, 
ainda mesmo que não chegue a atravessar 
o Occeano , como espera o seu constructor. 

A «Cidade de New-York», — pórqua tal 
é o nome dado por, mr. Lowe ao seu gi- 
gantesco balão, — tem desdo a barquinha 
à parto superior 350 pés. O seu maior dia- 
metro de 130 pés o o seu diamotro hori- 
sontal de 104 pés. | 1 trafo 

A capacidade do envoltorio, do gaz será 
de 725:000 pés cubicos ," que poderá Jevar 
2 toneladas o, meia ou, sas kilogram- 
mas, 


O péso do balão, com sua rêde, bar, 
quinha, salva-vidas, machinas, ele, é ape: 
nas de 3 toneladas o méia ou 3:630' 
grammas , o que lhe ilte cond 
pêso de 19 toneladas inglezas em passage 
ros, frete, provisões de bôca qu lastro de 
areia. ' 

ER O) «City-o-New-Yorkp é, portanto, cinco 
vezes maior que o de mais vaslas dimensões 
do quantos alé agora lcem apparécido, e é 
tambem superior ao grande «Atlantic», em 
que M. Wise fez, ha tempos, a viagem ae: 
reostalica de S. Luiz ao lago Ontario, 

; Entraram, na, confecção do monstruoso 
balão, 6:000 jardas de estofo de xadrez , 
equivaléndo “quasi a um comprimento, 
«onze milhas», | ds 

A parte superior é de triple espessura, 
para resistir à pressão do gaz, e fortificada 
ainda por um espesso forro é cozida a tres 
costuras. ? f ; 

Séria mister empregar 100 mulheres a 
cozer de moite e de dia, durante dous an- 
nos, para unir os pannos d'um comprimen- 
to desmedido, e assim preferiu-se o empre- 
go de 17 machinas do cozer, que fizeranr o 
trabalho com' tanta solidez como regulari- 
dade. , a 
v A rêde, que cobre o balão, é de corda de 
canhamo feita da encammende, com uma força 
de resistençia; de 160 toneladas inglezas-ou 
165:944 kilogrammas., Cada corda d'esta rêdo 
póde supportar um pêso de 500 libras... 

A barquinha de junco, suspensa a esta 
rêde, tem 20. pés de circumferencia e 4 de 
fundo, e conterá uma, estufa de ,cal, inven- 
tada ultimamente por M. O. Gager, o forne-, 
cedor de fundos da expedição antiga de M, 
M. Wise e Lamsuntam, com, os quacs; fez a 
viagem. aercostalica; do, S. Luiz ao, Estado de 
Noxa-York, Esta estufa, de.2 pés quadrados, 
sómente. aquecerá sem, lume, 6 prometterá 
aos, viajante subir aos ares a alturas que se 
reputum fabulosas... M. Lowe, espera poder 
chegar sem incúmmodo, com o auxilio d'esta 
estufa, até às regiões onde agora gela. 

“ Por baixo da barquinha hirá “suspenso 
um barco salva-vidas, de metal, em que se 
collocará uma” machina de Ericsson para 
aquecer o ar. ; de de é 

Esta machina é destinada à fazer andar 
um propulsor, construido segundo o systema 
dos helices, é que servitá para regular a 
força do ascensão e de doscimento. - 


O propulsor é adoptado á prôa do barco, | 
formando” ná fronto um angulo de perto de 
45 graus. D'yma roda que tem ma extremi- 
dade partem 20 pásinhas, dispostas em lo- 


Lorna : Des E 
que, dum comprimento de 5 pés, e que vão 
À vi 


btem do ministro, uma ordem quo envia) 


seguilo, mas é impossivel. O papa Pio IX 
acabava de conceder a amnistia que restituiu 
uma patria o os lares aos romanos exilados 
polo governo precedente. Não ha uma unica 
carruagem de posta, nem o menor vehicu- 
lo. Mas estava escripto que os nossos aman- 
tes triumpbariam de tudo e venceriam, to- 
dos os obstaculos.. 4 À 
« No entretanto, a familia, e as pessoas 
conhecidas do joven marquez del Grillo, ima- 
ginavam arrancal-o a esta paixão absoryen- 
te, e escroyiam-lha cartas sobre cartas. Com. 
prehende-se que esta inundação epistolar: 
continha dithyrambos em honra ab Ristori. 
Todavia, Julica não escondia nenhuma mis- 
siva a que elle olhava como sua Sorpon fais 
y 
tó 


ra para toda a vida, e a cada novo insull 
a cada accusação calumuiosa, elle só lho d 
zia estas palavras :—Queres casar commigo? 

y 7 ú : 

« Não obstante as. poucas formalidades 
do que se revestem certos casamentos pa 
[alia meridional, as circumstancias não er 
felizmente, escolhidas. Além do que, Adela 
do tinha uma natural repugnancia em en- 
trar secretamente n'uma fumilia, quo. pro- 
fessava taes opiniõos à seu respeito. Final- 
mente, partiram ambos, um para Florença, 
outro para Ceséne. Em quanto viajavam jun- 
tos, passaram por uma villa á hora da mis- 
sa: a porta da pequena igreja estava aber- 
ta, O padre no altar; aproveitando 9 occa- 
sião, Os dois amantes declaram ao padre,, 


e/em que estou mê pósso apresental 


Julien em missão a Gesóne. Adelaide quer]! 


alargando até á extremidado exleri 
cada uma tem pó e meio de largura: 


gos de este apparel hoso, Me, 
julga foder dg y 
procurar as differe 


de 
& 


[o 

si À vontade 

es Gorcentes dê ar. 

“A: força de ascensão oscimonypást 
machina é de 300 libras; e considerando 
que n'um balão ordinario basta alijur 3 ou 
4 libras-do lastro para o fazer subir ou abrir 
um instante a valbula para o fazer descer , 
não admira que com uina força do 800 li- 
bras o ousado aereonauta espere poder su- 
bir ou descer instantaneamente, uma vez que a 
machina funccione como elle diz. 

Mr. Lowe conta atravessar o Occeano Atlan- 
tico, “e tomar terra em França! ou Ingla- 
terra: “Esta viagem deverá fuzer-se em 48 
horas: ) a di Er 

Podemos dizer que vivemos om um se- 
culo de maravilhas; mas, de todo o modo, sará 
bom não! esquecer à procedência da nolieia. 
A imprensa anglo-americana faz grosso tra- 
fico de exportação de canards! , 
— &Grande-incendio. — O-grande paz 
lacio de Vely-Bachá; em - Constantinopla, foi 
devorado no. dia 23 do Setembro. Era m'a- 
quelle palacio quo Vely-Pachá tinha ageu- 
muládas todas ns “Sias riquezas. 

Scena cúriosh, —'0! uso admitido 
em Inglaterra do. pedir conselho; aos juizes, 
em certos casos, quando, se acham. em au- 
diencia, dá por vezes lugar a scenas muito 
singulares, , 

, Um alentado, homem, de uns cincosata 
annos de idade, apresentou-se; ultimamente 
Bingham, juiz de Marliboroug, Street, 
lhe fuzer as seguintes confidencias: 

— Cinco dias de) Pis fp meu recente ca- 
somento, minha mulher mordeu-me em to- 
das as partes do corpo &.. 

Juiz — Então! 6 uma li 
provar que vos amal' é 

*Queixoso — Tambem não foi pá Ovar 
a sua afeição que ella mo niordeu, é porque 
eu lhe revelei que tinha uma pequena fami- 
lia de tres filhos, dos quags o mais mayo 
tem porto de doze annos, | - 

Juiz — Doverieis ter-lho feito, essa con- 
fidencia antes do casar com ella, 

Queixoso = Meu! caro, mei múito caro 
é velho amigo (riso goral), aproveitei a ac- 
casião, que julguei mais favorayel,. para [he 
azer a minha revelação; mas do repente ella 
arremetteu commigo, e podeis julgar, meu 
(caro, do estado em que me pôz. Estou co- 
berto de nan aqui, alli, por loda a 
parto (nova hilaridade). Bu não sou umar- 
tista que, mettido na sua oficina, possa es- 
conder as minhas feridas. Sou negociante 
do' pennas, 'é ando à olerecél-as 
em porta, de loja em loja, e pelas 
mais nolaveis; e (omáido um, ar dolorido) 
pergunto-yos, meu caro senhor, sa no Cedo 

: apresentar em casa 
dos meus respoitaveis fréguezes. 

— Além disto, minha m 
de uma 'de minhas filhas. 

Jui 


> 


par 


fia, many ira de 


usas 


b] 


O caracter. sms E 
= Ba vos protegerei contra gs ncoessos 
nervosos d'essa âmazona. Quereis que a man 
de intimar para vir aqui? 
Queixoso—Oh! Deus! n'esse caso é pre- 
ciso mandar-lhe por outro (à intimação, ; por! 
que eu do cêrto mo não encarregarei de lh'a 
levar. Ê Ê | ara 
Juiz — Então vou passar um, mandado 
contra ella. : 
* Queixos 


o regencrador do seu paiz o da su E 
+ Da idado de 50 annos, trigueiro, olhar. 
energico, 'este homem, não tardou a, ganhan 
partido em todas as classes. Organisou uma 
conspiração que linha por fi Had prender, 
o sultão; 2.º um julgamento popular procla-. 


ue elles se tomavam por marido e, mu- 
er. 

« O momento da separação, não tardou. 
Julien marchou para Ceséne, o Adelaido to- 
mou o caminho de Florença. À correspon- 
dencia recomeçou com mais força, mas o 
marquez não pôde sofrer muito tempo esta 
separação, Um dia appareceu de . repente a 
sua mulher. Pesava. sobre elle o interdicto, 
para transpôr os [imitos do estado romano , 
aonde seu pai o linha encerrado como niuma 
vasta prisão, foi-lhe necessario transformar, 
se em carroceiro, e comprar o passaporte 
Eca NO por 800 aa no 
camarim de sua mulher que elle se escon- 
deu logo que chegou a Florença, no meio] 
da noite, gjfoi lá que Ristori, sahindo da, 
scona carregada de flores, o achou, quasi in. 
toiramente escondido. entre os, seus, vestidos 
e trajos fcaglicos» PL $r bucint gs 

44 Os dois esposos foram, passar. alguns] 
dias no estado romano, . depois voltaram a Elo- 
rença. No trajecto, em Porsetta,, passagem 
perigosa nos limites da Toscana, q marquez, 
e a marqueza, então gravida de seu primei 
ro filho, foram assaltados por uma quadri-, 
lha de verdadeiros salteadores, como só se 
encontram em Jtalia o no theatro. O mar- 
quez Julien foi amarrado a uma aryore e 
o pai de madamo Ristori despojado, de tudo. 
A nova marqueza, porém, som se intimidar 
com as ameaças, tanto | bradou por soccorro, 
que os bandidos bateram em retirada. 

« Todas as historias, como à que aca- 


vigilante, assim que sabe da fuga de Risto- 


invocando os habitantes por testemunhas, 


bamos de contar, terminam do mesmo modo; 


úlhor desfer-so |d 


maria à sua deposi 
dos os ministros. Cons 
franco, procedem por ikio de alistamento es- 
“eripto. - Cada flihdo . via na lista o seu 


T 
nome, pio insignificante 


3.º degredo de to- 
dor convicto, mas 


acuresc: 
palavra : sacrifi a] a 4 

« A sua obra começou ha dous annos, 
e ha seis dias que o governo soube della. O 
sultão tem a lista dos conjurados. Só em 
Constantinopla, e jitamediações- são -15:000. 
Diz-se-que-em Lodo o imperio são 70:000. 

«, Foi Hassan-Pachá, general d'artilhéria, 
encarregado do commôndo das fortalezas nó 
mar Negro, que, depois de ter assignado na 
lista, denunciou a conspiração. ' 

* « Umgrndo número del úléihas, dous 
generaes, uns cem coroneis, tenentes coroneis, 
commandantes de batalhão e; capitães; figu- 
ram nas listas, e Dem assim um grande nu- 
mero) de empregados. Não ha fas listas senão 
tres homens do poyo., ct ir 

«O dia fixadó pora a exbcução era a 6.2 
feira, 16 de Setembro [domingo tarco]. [AS 
prisões 'comegaraimn' na noito do 5.4 feira.» 

E e 3 vb 
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Cartas. que não vão ao sew' destino por'não 
sorem, devidamente lestampilhadas: |" 
meo O NOMES jo o o DIRECÇÃO, 
-Burdett & Noble 
M. Ninel... 
«Lagimiro, Fenreira. 
A Leidemann, ke; € 


pla. 
New-Casilo. 
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| ul aibeci 
"o nina Appellações civeis, ts 
Basto. José Maria, Borges da Cunha— Contra 
a comnissão adminislraliva de Nossa Senhora do 
Rozario—Júiz Silveira: Pinto; escrivão Cabral. 
Villa do Gonde.' Fructnoso Goncalves d'Amo- 
rim—Contra Joaquina Ramos, viuva, e outros—duiz 
Norton, estrivão, Albuquerque. 5” 
“Porto: José, Antonio d'Araujo e mulher—Con- 
tra” Rita Maria Angelica>Juiz Seabra, escrivão 
Bandeira. í GEXE 1 


PAggmnavos: 
* Villa do Conde, 
tra o M, P.—Jui: 


T 


do» Anpedido: publicâmos o: seguintes: 
(comuuNicaDO.) By 
DESDE O dia em que a imprensa se es- 


u Hey 
tabelecêra entre os, povos, à Lyrannia desco- 
cajon se ;desalentada, emancipando-se q es- 
fomeado «da justiça. da terra pelo menos do 
silencio. ominoso , que lhe, impunha apôs, a 
revellia do arbitrio, o poderio h ico ,d 
velhas éras, Hoje esse reducto extr: 
vai lnctar; 
os, 


pira na se 
e moviment 
ctricidade.,, 

Save 
povos. Nesse 
annos, levantár 
justiça 0, povo 


e 


d 
d 


rer no es- 
Jhio cuspi- 
ES Le Y 


lustre o 
ole, 
ga, 
da 


sda 
pendencia,, indigna: 
de vermos rasgado: 
justiça, por summo, de, gravidade, 
dalo ao .pseudon: a religião d'esse Deus 
] podiamos, sem | desmerecer do 
- SQL Perder d'ossa coragem, que, 


a reconciliação; o asbençãos paterna, sFoi a 


Jmarqueza de Capranica uma excellente mãi 


de familia, uma santa senhora, quem pri- 
meiro se deixou de preconceitos. Vendo quan- 
to cera séria a paixão do seu filho, quiz in- 
dagar o que; era esta sereia , a respeito da 
qual lhe tinham | affiançado tanta jcalumnia. 
Disseram-lhe que a Ristori era uma, mulher 
de uma piedade viva e sincera, eque o sen- 
timento, xeligioso, que torna Maria Sluart tão 
bella nas suas, ultimas. scenas, era levado à 
verdadeira origem da fé e da crença [aos 
19:annos 'Adelaide, estevo  quasi | fazendo-se 
religiosas e para entrar, num convento de 
Viterlo]; -Pôde convencer-sa. tambem que 
sua nova nunca, tinha faltado, aos, sagrados do-— 
veres; de boa mai, e, esposa. christã., Alem 
do que, assua: male naes, entranhas tinham- 
se feito ouvir, e visitava m segredo, toda 
coberta com wm, véu, O seu nelosinho, o, fiz 
lho; mais velho de Julien e Adelaide. A re- 
conciliação. foi, pouco. depois completa o, 
graças aos conselhos. do, cardeal, Paçea, a cas 
samento foi celebrado regularmente, om 1847, 
dia do Santo Pattibuano, um d'esses Demaven- 
lurados italianos, cujo nome parecia, provi- 
dencinlmente adaptado á circumslancia. O pai 
do, marquez, não assistiu á ceremonia, mas 
pouço tempo, depois, quando Adelaule deu o 
ser a um segundo filho, deixou-se conduzir 
ao pé delle por um sublerfugio e não pôde 
recusar a sua; benção á familia, » 
PR 
[Continua.] 


(O Portuguez.) 
pager, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


o ua 
não desvirtua—que ennobrece — potipar-nos 
na indignação d'uma injustiça flagrante de 


subir ao extremo, da mai, sobre o rei “Salo- 
ni que a aire SE TER de seu 
lho, acorda nos tram ortes exaltados do & 
Ro PLUS APLADA CA 
A coberto, pois, d'estes principios, que a 
razão inspira, que a religião não condemna, 
que o coração impera, eis-nos, pois, á beira 
dos unicos recursos, mas” grandiosos, como 
viclimas nobres que morrem. a cantar. 


Abi vão os acontecimentos desdobrados 
nas paginas d'ui ria. Se ayer- 


dade e a justiça, não dl do os abobadas de|. 
acceilal-as-ha em 


um tribunal, oa hora q 
juizo impenetravel do publico, que sabe lêr 
melhor essa verdade, respeitar pero essã) 
justiça. CARII L 

Eis ahi Cesar Augusto Quaresma, col- 
lado/ párocho deS; Pedro d'esta villa, toma 
posse d'esta parochial igreja nos mais aus- 
piciosos ensejos, elc., elo. + po q 

E' d'estarto que Villa Real acolhe to- 
dos os estranhos entreiiesvelos e conside- 
rações mil. no] AMA 

Villa Real appella para todos “bh todas 
as epochas, em todas as éirdumistancias : que 
ousem desmentil-a. Villa: Real appella mes- 
mo. para. 0 illustre-secretario de 's. exc.º ar- 
chiepiscopal na epocha de sua existencia por 
aqui. 

Cesar Augusto Quaresma não fôra exce- 
ptuado d'estas cordealidades., Appellamos ain= 
da para o villão importuno,, que criminosa- 
mente ingrato a Porn considerações; 
respeitos, em que suas ovelhasporfiavam ob- 
sequiosas — veio ao seio de nós ressuscitar 
as vaidosas questianculas do: ysope, dar 


«vulto de gigante a pygmeus arestos— desvir-| 


tuando em ruins pleitos, em miserias futeis, 
a vida remançosa e pacifica da igreja de Je- 
sus Christo. ' e ab AoA i 
Esto parocho, altimento orgulhoso, ru- 
demente intractavel, desprevenido do scien- 
cia — léyahdo suas | de nenbine nam ita 
até ás raias do carichto e o hurlesco, arro- 
um feudal poderio em nome do favo- 


ga 

ritismo de um prelado, alterando tradieções 
immemoriaes e veneravyeis, menoscabando nºu- 
ma ignorancia; Súpina os ritos os mais justi- 


ficados 49 


o yBeral lithurgia —orrancando im- 
píedoso às cãs de, velhas inslituições — ras- 
Bando insultante e anarchico, estatutos do 
existencias seculares. | eus 
“O clero da villa deu de barato por bem; 
tempo essas innovações vaidosas — embora 
divisava; em pastor bellicoso q niquento 
a DIETA Ei Pr a r- 
Jatanismo- dé obsecado orgulho. o 
" Estendeu-se, porém, O fio dos aconteci- 
mentos! aonda fórçosamento havia de estalar. 
se'pastor importuno e desassisado, dan- 

do visos de regedor' de parochia d'aldeia, le- 
vára emfim as coisas 4 altura do insulto, da 


impudencio, aa galto pe pci 
5 E sebo! Velabso! aa! todo 6 arcebis- 
pado! dosdo Melgaço ató Freixo do Espada á 
Cinta, nos bispados do Porto, Bragança''e 
outros; collocam o!'castrum doloris “ou éça 
todos Os rituaes admittidos fóra immodiata- 
mento do arco. cruzeiro da igreja, voltada à 
frente para o prestes o acolytos. j 
» +Accrosce 'á. letra! explicita 'de todos os 
lithurgistas o immemorial uso das freguezias 
dosde, Braga até ás mais longinquas gxLtomi- 
dades do arcebispado. |, q ARS 
Quando as coisas teem alicerces tão pro= 
fundos, não, ha insania arrojada que -se lhe 
atreva. E, todavia, houve; por cumulo de van-; 
dalismo. iu (te .FI0E vo Ou 
v Não impontaram nem tradições, nemlei 
ao pastor selvagem. o grutesco, que arranca! 
a uma; villa as mais envaizadas usanças do 
capricho -esti 


altamente re- 

itável ào sen- 

uma 

ignorancia crassissima mundi uma 
atu — 


ne «do 


sole! 
sido 


«Pouco 
urro e 
ferrenho. bencficiado:o:paradoxo: palpipante 
d'esta contradança inrisoria LÁ luz d'om al- 
farrabio capuchinho, que não podia ter' cá- 
Dida fóra, das falpélas dosmendicantes, nem 
mesmo; entendia, 16 alia véçá “paral a porta 
da igreloyonda so officia, jogando os.cantos 
com o prestes e acolylos, que a rajada do 
alfarrabio ou estulticiá do parocho impello de: 
sa mente para junto da capella-mór,. [Ô 
igreja de Jesus, Christo | que lopadas, que 


trambulhões que levas ás mãos taludas deste, 
pastor trolha DSP 2 aço ii 
ça ca rasgue 1 


immemorial costume e usança que se 
arrebique ao palpite do snr. Quaresma! O 
esclarecido que se ria O ignorante que se 
escandalise, julgando á revellia o clero d'esta 
villa, que perpeluava o disparate, o abuso 
até á reforma proficua, civilisadora, á appa- 
rição aventorada' do immortal Cesar, que 
veio, e (viu, mas'que dessa-vez por ventura 
não venceu. E não'l-que lhe 'não aprovei- 
tára! asiinfluencia' insidiosa dos aulitos — 
ainda que mister foi 'para isso“uma retracta: 
ção iepiscopal. 1 br ra 

“Mas deixe-ser esto (episodio! de: miseria: 
e com elle: alguns outros por demasiada- 
mente ridiculos e juntamente futeis. 

-- Cheguemos emfim a Uma questão , que 
se de fuilidades similhantes;stodavia avulta 
cada dia pela importancia que: se lhe ligára, 
pelas consequencias: funestas, que arrasta 
irremediavelmentecomsigo. Nova luctu of- 
ferece o guerrilheiro. parocho da freguezia 
de S.-Pedro , que corajosamente lhe accei- 
tam as irmandades da .froguezia. - Suma-se 
no pó da antiguidade o; hysope de Diniz, 
que outro, assumpto maior se levanta — o 


da”lithurgia. 


direito da estola quo um fófo parocho disputa, 
palmo a palmo, como Palafoz Seragoça | 
Mal merecem à nobreza do argumento ques- 


de tão micr caes 5 
E á luz da sensatez para 


Basta olhal-as 
sentir-lhes o pezo do ridiculo ,- por “isso a 
penna feimosamente desliza para o estyllo 
'chulo—unico digno do pastor fatuo do seus 
feitos. altamente | burlescos. 

21 «A estolalé v symbolo do poder paro- 
chial — é por isso exclusivamente minha || 


e com ella spo ella assumo todo o poder 
gui 


AR elite sab =Argorou-se em prin- 
cipio do midpe entendimento do snr. Qua- 
tésma.— Quiz n'esta leltra geral de direito 
ganonico” es gar todas as excepções ! 

1 A polemica apparece, cresce, avulta... 
(silencio sobre as miserias do edificador pa- 
rocho, do pacifico discipulo'de Jesus Christo, 
no-medrar d'esta-lucla lithargica, que zelu 


evangelicamente a independencia da estola, 


jmas que no'assúmo de bestial cólera ameaça 


sacrilegamente pizar — silencio por ora so- 
bre duzias de documentos vergonhosos, que 
6 destino dos acontecimentos poderá evocar 
das trevas, para sentehciar o snr. Cesar, 
como a; Saul os; manes de/Samuel!) 

A polemica. cresce:, avulta;,: subindo 
[amargamente o dizemos e sentimos) s al- 
luras da prelazia para a envergonhar e en- 
villecer; |j 'E”: certo — corajosamente o dize- 
mos-— que a verdade fél-a Deus para to- 

os. O illustre prelado illudido , escarne- 
cido; ludibrisdo pelo afilhado estulto, in- 
consequente, que em toda a parto o des- 
conceitua — faz echo ao vandalico despotis- 
mo di a nete parochial, fulminando em 
nove monumentaes provisões as velhissimas 
regalias, os direitos adquiridos — os estatu- 
tos respeitados, acatados, acalentados, pro- 
tegidos — pelos saudosos e respeitabilissimos 
prelados, desde um esclarecido Bartbolomeu 
dos, Martyres até ao virtuosissimo e pobre- 
sinho Pedro Paulo. 

— Ergam-se ahi essas capacidades lithur- 
gicas que presidiram aos escandalosos abu- 
sos e velaixes romendados hoje pelas civili- 
sadoras provisões. Prelados , visitadores , 
vigarios genes | jllustrados , 'reverendissimo 
secretario de s. exc.º, que o fostes já d'aqui : 
dai conta ahi do absurdo que daixastes Jar- 
gamente 'medrar, em' pleno dia, é face de 
todos os lithurgistas, dos “antecessores. do 
fanfarrão pastor, queo consentiram, que o 
não impugnaram; dai ahi contas do absurdo 
lithurgico, que geraram ante a córte de 
bispos é soberanos 'os estalutós aceeiles é 
approvados então, hoje arbitrariamente es- 
farrapados ,'á insinuação traiçoeira do snr. 
Quaresma. 


prelado, que consulta primeiro os anciãos 
d'esta villa. sóbre à li dhidadiol Wbtas usan- 
ças e de sua posse, mas: que diz na sua 
pastoral depois —qne esta: 'posso- não faz 
nunca; direito, porque; a negligencia dam 
não. prejudica outro |! | - 

“ “E não fará nunca, exm.º snr.? A posse 
não poderá fazer lei, instituir um valioso 
direito? rn part 

Bem pouco! sabem então ' d'estas coisas 
os advogados mais ilustrados do paiz; sjá 
consultados e ouvidos ; bem poucosabe en- 
tão destas coisas Ilohorato Tornelly, que to- 
nhamos a paciencia de escutar aqui: — Si 
consuctudo sit vere utilis, lex contra aa 
lata non exi re lex, ulpote commani bon 
contrario, st toa airete font sit aul 
minis utilis, tolerando erit non tollenda, 
quia, ut notat 'S.' Augustinis | Epist. 54, 
tpsa mutatio consuetudinis, cliam quae adju=] 
tat utilitate, novitate perturbar (Il) :"unde 
Sanctus Doctor ibidem senset ciremônias 
quasdam Religioni Christiane minus con- 
sentaneas ferra. polius debere, quam cum of- 
fensio, ne popiorum tolli. !Quapropter gra- 
viter arguendi sunt parochi, qui veceptos pa- 
rochiaç USus 7e 1psa mom NOTÃOS, subpertunt 
majori: praetexlu, et sic parochorum 
odia, oblocutiones, det; es, aliaque id 
genus parochiaeexiti alia mala concitant. (11!) 
dh não sentimos nós, n'esta prudentissima 
e sabia lição traduzida a historia e o; es- 
pirilo de toda a igreja? Não tem sido esta! 
a lheoria e prática constanto dos: pontifices, 
prelados e «con PA novidade em re- 
ligião re disciplina não é 0 seu; corrosivo? 
Esta verdade | tem, uma irradiação de luz, 
que reflecte mesmo na-philosophia. Para q 
mundo profano, o progresso, a novidade, a 
reforma, para 0 divino a. velhice, as cãs, 
a; nobreza da antiguidade das instituições; o 
pezoidos seculos, da tradição. Para-otem- 
po o futuro é tudo, para a religião o pas- 


sado. esibrol sul 
E essé passac fo — essas e) essas tra- 
dições immemoriaes, essa poesia de anti- 


guidades, de usanças é ri 
zestes d'ollas, ex.0'snr. ? - 
o poder profano faz ás jastituiçõos dos seus 
codigos — confundistes sa vida, da igreja com 
a vida das abitádaiiad a REA EA do pa- 
rocho-com- à 'fteguezia do: regedor —e de- 
mais: (desculpai ex.Mº snr.) contradísse: teso 
direito expresso. Ha um decreto da con= 
gregação dos sagrados ritos dado a 40 de 
Dezembro de 1703 e approvado a 12 de Ja- 
neiro de 1704; aque sempro essa congre- 
gação se refere quando consultada em casos 
analogos — o almanak familiar do padre Vi- 
cente Ferreira tral-o a folhas 50 na sua in= 


álias, que nos fi- 


tegra, e alguns de seus trechos. traduzo eu) 


para-aqui: «As confrarias erectas em ou- 
tras igrejas publicas dependerão do parocho 
da freguezia, em cujos limites as dim igre- 
jas se acham, para o fexercicio das ditas fun- 
bes ec od lis 2 Resp. HE A * Dentro 
do ambito! das ditas: igrejas: poder- 
azer as próvissões designadas nos estal 
das: confrarias sem/ intervenção nem. liconç: 
parocbo? | Resp: — Sim. B tacs procis- 

5 podem fazer-se fóra do: nmbito das 
respectivas "igrejas sem licença dos paro: 
chos, por-cujo territorio ellas: devem pas= 
sar?' Resp. — Não, excepto havendo licença 
do bispo. E n'estas procissões os capellães 
das confrarias podem “levar ostola? Resp. 
— Não, excepto na propria igreja, etc., etc,» 
E este decrel 
minantes linhas: «E assim foi declarado pela 
C. dos sagradosritos, salvas as convenções 
e pactos das confrarias. « - e costume 
immemorial pelo menos de — cem an- 


nos.» Leia quem tiver olhos, ouça quem 


Dai conta ahi todos ao ilustre 


àsgastel-9s, como, 


remata nas seguintes ter-| 


(estas verdades apoditicas só aos filhos da Nova 
Zelandia ou. Hottentotes d'Africa | 

Se v., snr. redactor, se dignar dar ca- 
bida a este-communicado no seu mui lido 
jornal, muito penhorará 

O de yv. ete., 
* Um capellão sem capella, 

(Está assignado e devidamente reconhecido.) 


EXTERIOR. 


FoLHas de Madrid de 9, de Pariz de 7, 
do Havre de 5, e de Bruxellas de 6. 
A siluação-d"Ilalia torna-se assustadora. 
O movimento revolucionario, que até 
aqui se operava com uma ordem e mode- 
ração admiraveis, começa a tomar um ca- 
racter que o desvirlua, e lhe tira as, sym- 
patbias da Europa. - a El 
A moliícia dos assassinatos de Parma 
produziu grande e desagradavel impressão 
por toda a parte, e alenta a esperança dos 
que contam com excessos dos revoluciona- 
rios, para o restabelevimento da antiga or- 
dem de cousas. 3 t " 
[Segundo diz um despacho telegraphico, 
o consul, francez em Parma, tinha ordem de 
retirar-se se se não fizesse prompta e exemplar 
ustiça. f 
As desintelligencias entre os. governos 
de Roma augmentam de. gravidade, e em 
Pariz diz-se que o-Papa -estava- disposto a 
lançar a excommunhão ao rei da Sardenha, 
o que' não chegou a realisar, em consequen- 
cia da intervenção do imperador Napoleão. 
Ao passo que tão graves e lão assula- 
doras: noticias vem d'Italia, dizem as de 
Pariz “que os trabalhos da conferencia de Zu- 
rich, estão em bom pé. EO 
" Segundo o correspondente da «Indepen- 
cia belga», à Austria, a França, e a Sarde- 
nha, chegaram a um accordo para a con- 
clusão da paz, Diz-se que está tudo conven- 
cionado em principio, e que o acto que de- 
ve consagrar os compromissos das tres po- 
tencias teria já sido assignado pelos pleni- 
potenciarios, se á leitura do documento se 
não suscitassem duvidas sobre a obscurida- 
de ná redacção. ] «À 
Diz-se que se prepozeram modificações, 
mas que o plenipotenciario austriaço. pediu 
pára consultar o seu governo, ântes d'assi 
gnar, expedindo logo um correio para Vie 
na, esperando-se a volta d'ello para a as- 
signttura definitiva do tractado. . 
Aceredita-se na probabilidade da reunião 


da attitude da Inglaterra. 
O «Spectador», orgão de lord Palmers- 


ceu á Inglaterra mandat para a China bm 
grande exercito e importantes forças návaes, 
se a Inglaterra se prestar a entrar no con- 
gresso sem condicções preliminares. 


plomacia trabalha, e é de crer que o cami- 
nho que tomam os acontecimentos decida as 
pôtencias a uma posição definida. 


Ei DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 7. — Uma esquadra franceza 
& outra russa dirigom-se para: as aguas de 
Tanger. / 

BRUXELLAS 7. — O «Nord» assevera 
que haverá congresso, porém ainda não está 
dicidido se será aqui ou em Pariz. 

TRIESTE 7) —"Terminou em Constanti- 
fopla o processo relativo á conspiração. O 
periodico' official publica a lista de 34 cons- 
piradores, entre os quaes figuram alguns per- 
sonagens. O irmão do sultão não foi preso. 
Omer Bachá demittido e Mustafá Muri Bachá 
nomeado para subslituillo governador de 
Bagdad Dizia-se que Riza Bachá hia ser no- 
Fr, em recompensa de ter desco- 
berto a conspiração, accrescentando-se que 
tom preparados projectos de reforma que 
admirarão a Europa. 

ALGEGIRAS 8. — Hoje fundearam n'esta 
bahia cinco navios e duas fragatas francezas 
sub o commando d'um: vice-almirante, 

ROMA 7. — Diz-se que o papa está pou- 
co propício a fazer concessões, receioso que 
tomem (incremento. as exigencias dos revolu- 
cionarios. - Po 

SANTANDER 8. — A's novo da manhã de 
hoje sahiu deste posto para Bilbau o vapor 
«Marquez de la Victoria.» 

ALICANTE 7. — Saha para Algeciras e 
Cadiz o «San Quintin » com o batalhão de 
Navarra e petrechos militares. 

PARIZ 8. — Hoje correu O boato de que 
se não fosse a intervenção do imperador Na- 
poleão, o rei da Sardenha teria sido excom- 
mugado pelo pontifice. | 

PARIZ 8. — O consul françez em Parma 
tem ordem de retirar-se, se não se fizer prom-. 
pla justiça, e so não impozer castigo ex- 
emptar por o assassinato-do coronel Âncite. 

LONDRES 8. — O «Spectator» annuncia 
que Napoleão. ofierecera á Inglaterra para 
mandar para a China um grande exercito e 
importantes forças navaes, so a Gra 
nha entrar no congresso sem condições pre- 
liminares. > 

. BARCELONA 8. As sociedades de cre- 
dito continuam em máu estado. Falla-se de 
ter desapparecido, o director d'uma dellas, 

eixando um consideravel desfalque. 

PARMA 8. — São horriveis os porme- 
nores sobre o assassinato do conde Anoiti, 
coronel. do Estado, pelos revolucionarios. O 
'populacho tirando-o do quartel, e atando-o 
com uma corda, arrastou-o pelas ruas, met- 
tendo-o n'um café que costumava frequentar, 
e-depois de lhe cortarem a cabeça e passea-| 
rem com ella em trinmpho, a collocaram $o- 
bre-uma columna da praça maior. As aulho- 
ridades tem estado pouco diligentes. 

ALGECIRAS 9, — Ao dirigir-se hontom 
o chefe do estado maior a cumprimentar em 
nome do commandante geral do exercito d'ob- 
servação, ao vice-almirante da esquadra fran - 
ceza que acabava de fundear nesta: bahia, 
hasteou este a bandeira de total incommuni- 
cação pelo estado sanitario desta praça. 
Logo que seja possivel será cumprimen- 
tado na devida fórma. ; 

Hontem não. houve aqui morto algum 
pela cholera, - 


| 


—— eme 


tiver ouvidos |"e commente o senso commum | 


d'um congresso, que pareco está dependente|- 


ton, diz que o imperador Napoleão offere-|. 


O que se vê de tudo isto é que a-di=| | 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 14 DE OUTUBRO. 


METAS. õ. Vk 

Peças de 88000—a prala...... TA9BO  S$000 
Onças ta Ouro... 155540 153360 
Ditas mexicanas—a ouro..... 148000 145200 
Soberanos—a prata... 49490 48500 
Ouro cerceado—a ouro ce 18980 13990 
Pafacãs hespanholas—a prata.. BO g960 

»  brazileiras =.» 930 8950 

» mexicanas — » 8900 $930 
Prata em barra—a ouro...... $127 1 4128 
Cinco ftancos—a ouro 880 4900 

1 e 

ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita de 1 a 12 do Outubro 

inclusivê..... « 43:7028606 

- 2:4068800 


Idem no dia 13. 


46:1695406 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


ouTUDRO, 13. 

RIO DE JANEIRO,—Na barca Joven Ermelin- 
da, A, G. Silva Rocha, 3 caixões com fazendas 
de linho, í l r 
BAHIA. —No brigue, Trovador, J. A. Cardoso 

de Castro, 19 caixões com azulejos; J. J. Alves, 


m presuntos; J. James Forrester, 2 
vinho. E z 
PARA". —Na; barca Paraense,: J.. P: da Silva 
Bordállo, 8 barris com, azeite. f 


LIVERPOOL. — Nó vapor Douro, Guilherme e 
João Graham. & C.º, 3 pipas e 19 caixões com 
vinho engarrafado ; G. A. Saborido, 1 volume di- 
verso. 

LONDRES. — No vapor Sylph, J.J. T. Rainha, 
6 caixas e 1 canastra com cebolas; barão de 
Magalhães, 2 caixas com doce de frucia secca ; 
3. Jones, 1 caixão com vinho engarrafado. 

IDEM.—No patacho S. Jorge: d'Aveiro, Antu- 
nes Junior & Fontes, 14 rollos de solla. 

IDEM.—Na escuna Cosmopolite, S. A. Marlins, 


200 caixas ebolai, 7 
DULE: “Bscuna Onwárd, Dow & €.º, 9 pi- 
pas dos E adam Nalénio X Thomaz 
Archer;3 pjp; Nihho. o, Pe 
GLASGUN E-Na escuio Pármérs; Ware & C.º, 
2 canasiras com tefvlas c 2vcaixdescom doce de 


fructa seccas ) 
S 


ERA 
jo 


FIGUEIRA —Hialo Con 
de 130 toneladas. á 

IDEM —Rasca Noya Sociedade, mestre Ienri- 
que, de 77 toneladas. 

ALGARVE. —Palhabolo Aguia, mestre Machado, 
de 102 toneladas. 

LONDRES O Iliate! Pé, mestre Campos, de 460 
toneladas. o 


stane, mestre Froiro, 


(GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Ex 13 DR OUTUBRO. 


Assucar—1 caixa, 12 barrícas a 12 saccos. 
Arroz-—2 saccos. 

Farinha de pau—2 saccos; 

Doce secto—36 arrateis em caixinhas 
Aguardente de canna—1 pipa e 2 meiss pipas. 
Retalhos de vidro—3 barricas. 

Enxofre em canudos—9 barricas. 

Salitre —65 saccos. 

Acido s ulpharico—2 garraíões. 
Campeche—1,867 paus, 

Ferro—100 feixes e chapas. 

Cevada germinada—50 saccas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
* — ouruBno, 13 — 
Manifestado para deposito. 
PA 


Aguardente.......... 4 19 
Despachado para consumo: 
No Porto, 


Vinho maduro. 
Vinho verde. 
Aguardente. . 
Despachado para exportação 


Vinho de 1.º..., 


E 
o> 
s 


O rendimento da alfandega grande de Lis- 
boa no dia 10 do corrente foi de 10:2638213 rs. 
e no dia 11 10:0608470 rs. Desde o prin- 
cipio do mez até este ultimo dia inclusivô tem 
sido 0 rendimento: d'esta alfandega de réis 
85:2578206. 

+ A alfandega d'Aveiro rendeu no mez: do 
Setembro findo a quantia de 9275004 rs. 


“PARTE MARTINA. 
PORTO, 14 DE OUTUBRO. 


A's 41 HORAS DA MANHÃ. 


Fica. fóra da'barra o brigua bacalhoeiro n.º 


causa da agitação do mar., P 
—— same 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


dm PINO. 


LISBOA, 11 DE OUTUBRO. 
- EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
SETUBAL. —Bateitá Estrella d'Oyar, cerenes. 
OLHAO.—Cahiquo Ausente Corpo de Deus, 


una noraegueza: Skuld, carvão. 
—Patacho hollandez Preciosa, ge- 
nebra. RIVA «Ui 
RIGA,—Brigue russiano Nazareth, linho. 
. SANIDAS. 
BAHIA. — Vapor Milford-Haven. 
PORTO.—Briguo inglez Thomaz Readley, ba- 
calhau. e = 


————— 


PORTO, 13 DE OUTUBRO. 


Neste dia nada entrou nem sahiu a barra. 
b 


——— 
MOVIMENTO MARITINO. ESTRANGEIRO: GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAE, 
ENTRADOS, 


1 de Outubro — Em Shields, o-Luzo, cap. Santos, 
g do Porto. 


— Em Shields, St. George, cap. Lo- 
rother, de San Lucar o Lisboa. 
16de Setembro — Em Christiansund, o Thomas, cap. 
Cunha, de Setubal. 


18: »  — Em Christiansund, o Mina, cap. 
L Larsen, de Sotubal. 
30.» — Em Ostende, o Orient, cap. Des- 


bois, de Setubal. 
3 de Outubro — Em Londres, o Josophina, cap. 
Pontes, de Faro. 1 
22 de Setembro— Em Quebee, o Unclo Joe, capitão 
Sewell, de Lisboa. 


) O vento é 0. N. O. fresco, e o mar agitado, | f 
- B. Não podem sahir hoje os vopores por| É 


»| todos os dias até ás 10 horas da 


— De Dublin, o Victor, capitão 
Thue; eo. Baltic, capitão Rosch, 
para Setubal. 

PASSARAM O SUND. 
1 de Outubro — Dacabo, capitão Stcen, de Lis- 
boa pára Bjorneborg. 

a oi e 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


PROVA de Verdade contra prova de Vi- 
nho «ou mais uma, ou duas palavras» sobre 
os Vinhos do Porto pelo Barão de Forrester. 

Está publicado este folheto o vende-so 
na typographia Commercial, rua de Bellomon- 
to. — Preço 120 rs. 


REPORTORIO ou Diario Lunario Euro- 
peu para o anno de 1860, bissexto, com- 
posto em Coimbra por Antonio Pereira, unico 
suecessor do BORDA D'AGUA, publicado por 

Antonto José da Silva Teixeira. 

Acham-se promptas as formas deste acre- 
ditado Reportório. Na typographia do publi- 
cador, largo do Laranjal n.º 4, recebem-se 
encommendas do mesmo, que serão aviadas 
com toda a-promptidão. 


COMPENDIO dos novos, pezos c medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias.  Offerecido áclas- 
se commercial e a todos os mestres d'ins- 
trueção primaria. Publicado por José Lou 
renço de Souza. — Vende-se no Porto na 
rua do Bomjardim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. 


100 


Q.me NOCIURNE pourié pianno, por A. 
Moreira. Edição italianna com retrato do 
author em boa lithographia. — Preço 640. 


LES DEUX PROSCRITS. — Duo pour deux 
flútes, composition originale de AL, (. Perei- 
ra. Porto 18440. 


NORMA. — Variations faciles, porle pia- 
no, por F. Hunten. Preço 240. 

Porto — Villa Nova, Filhos & C.º.' 26, 
na de Santa Theresa. 


SUPPLEMENTO ao Almanak Commercial, 
Fabril, Judicial, Administrativo, Ecclesiasti- 
co e Militar do Porto e seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço de Souza: 
— Acaba de publicar-se este Supplemonto: 

Vende-se unicamente na Typographia 
Popular, rua do Bomjardim n.º 7, aonde 
tambem se encontram á venda os Supple- 
mentos aos Almanaks de 1856 o 1857. 

CUSTA : 
assignantes do Almanak, 


Para os snrs. 


bruxado.. 300 
Enecadernado . 400 
Avulso, Druxado.. 500 
»: encadernado . 600 


ALMANAK Commercial, Fabril, Judicial, 
Administrativo, Ecelesiastico e Militar do 
Porto e seu districto, para 1860, publicado 
por José Lourenço do Souza. — Assigna-so 
em casa do publicador, rua do Bomjardim 
Dont 
Preço do Almanak para os snrs. as- 
signantes. o 
Avulso .. «18000 
N. B. — Desde já se recebem e agro- 
decem todos os esclarecimentos proprios de 
publicidade n'esto Almanak. 


A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA, — 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros. 


g500 


ANUNCIOS. 


QUEM quizer comprar uma ju- 
[mit 427 a 429, que lá achará com 


menta hespanhola, de côr pre- 
quem. tractar. [1968] 


Leilão. 
M o dia 16 do corrente pelas 10 horas 
da manhã na rua de Santa Catharina n.º 
133, haverá leilão dos objectos pertencentes 
á arle de ourives, e especialmente um rico 
eylindro pertencente á mesma arte, o outros 
objectos que estarão patentes. Dirigido por 
Pinheiro. [2071] 
LUGA-SE um pianno novo de 
e. | sete oitavas do milhor aulhór, 
! ma calçada; dos Clerigos n.º 70 e 
7. [2073 


Venda d'uma propriedade 


ENDE-SE uma propriedade quo 

se compõe de casas d'um andar 
e terreas no interior, com grande 
quintal, com ramadas e arvores de fructa, 
denominada a quinta da Alegria, sitaao Bom- 
Successo d'esta cidade com o n.º 13. Quem 
a pertender dirija-so ao sollicitador Antonio 
Ribeiro da Silva, na rua Formoza n.º 214, 
manhã. 
[2074] 


RECISA-SE de duas criadas para ir para 
Pernambuco, que saibam cosinhar e en- 
gomar com perfeição e que tenham de 30 
a 40 annos de idade, dando fiador 4 sua 
conducta: a quem convier dirija-so á rna 
Nova de S. João n.º 52. 2075) 


ATTENÇÃO. 


À FABRICA de fundição. do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 


SAHIDOS, 
4 de Outubro — De Ramsgate, oD. W. Piakering. 


copilão Davies, para o Porto. 


2 O Gerente, 
Liz Ferreira de Souza Cruz. 
[1691] 


b 


O 
ARLOS Augusto da Silva Campos, com os 
h eriplotto, ot Jisbou, pa rua Nova do 
Entulho, o 8, Paulo, n.º 17, 2.º andar, en- 
carrega-se de sollicitar qlinesquor negocios 
civis e judiciaes de todos os districtos do 
feino, pora o que se acha competentemente 
habilitado, pelos seus conhecimentos espe- 
ciaes, pela prática que tem, e muitas rela- 
ções em todas as repartições publicas. 

Este estabelecimento está mon ado-com 
todos elementos proprios e necessarios para 
satisfazer cabalmente a todos os encargos, que 
lhe forem commettidos. 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
póde dirigir-se ao seu escriptorio, por carta 
franca de porte. 

N. B. Seu pai Henrique Carlos de Cam- 
pos, primeiro official da contadoria da Junta 
do Credito Publico, e escrivão da nobreza 
do reino, toma igualmente toda a responsa- 
Dilidade nesta agencia, e, por informações 
que temos, o annunciante é pessoa que de- 
sempenha com zelo todo e qualquer nego- 
cio de que o encarregarem (2063) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras desta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 404. (2067) 
Luiza Sophia Pinto d'Almeida e sua fa- 
D. milia agradecem a todas as pessoas 
que fizeram o favor de assistir no dia 22 do 
mez p. p. ao officio de sepultura na igreja de 
Santo Ildefonso de seununca assás chorado 


marido, e pai Antonio Pinto d'Almeida. 
(2068) 


EBD LS ES CEEE ED 

ADRE José Maria Alves da Motta, D. Lou- 

rença Maria o Domingos José dos Santos 
Lage, não tendo podido tomar nota de cada 
uma das pessoas que ultimamente tantas at- 
tenções e obsequios lhes prestaram, agrade- 
cem por este modo (na impossibilidade de 
o fazerem a todas pessoalmente) a estas, e 
aos ill.mºS snrs, que se dignaram honrar com 
a sua assistencia o funeral do seu muito 
presado thio e amigo o snr. José Antonio 
Vieira da Motta, manifestando a todas o seu 
vivc' reconhecimento. (2051) 
PR 


FFERECE-SE uma brunideira e cosinhei- 

ra para pessoas particulares : quem. a per- 
tender dirija-se à rua da Pena Ventosa n.º 50, 
(2069) 


pi ou deixou-se por esquecimento 
um livro pequeno de lembranças : quem 
O achasse queira entregal-o na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marcan.º 27, que será agra- 
decido. , (2070) 


Dissolução de Sociedade. 


Josê Antonio Sanches, e Luiz Augusto da 
Silva declaram que de commum accordo 
dissolveram a sociedade que tinham contra- 
hido debaixo da firma de Sanches & Silva 
ficando pertencendo o seu aclivo e passivo 
-ao socio Luiz Augusto da Silva; como cons- 
tada escriptura de 10 do corrente mez e anno 
exarada nas notas do: tabellião d'esta cidade 
João d'Almeida Pinto e Silva. 
Porto, 12 d'Outubro de 1859. 


SA 


a = 
Contra annuncio 

Sociedade de Transporte Portuense, an- 
À nuncia ao publico que em consequencia 
da estação d'este mão tempo c os lucros não 
garantirem os despezas, os preços serão os 
antigos, desde o amanhecer até ao uccender 
dos lampiões a 120 rs. cada pessoa, e as 


corridas das 8 horas a 160 rs. por possoa. 
(2062) 


NTONIO José Parada mudou da Praça do 
Anjoo n.º 56 para n.º 35, na mesma 
Praça. (2054) 


OAQUIM Moreira de Souza da .cidade de 

Penafiel, arrematante do abarracamento 
para a feira de S. Martinho, faz publico como 
já annnnciou por editaes, que não faz barraca 
alguma sem que lhe seja, pelosinteressados, 
encommondada até o dia 20 do corrente Ou- 
tubro. [2049] 


O doceiro da rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 
um rapaz para a loja. 


[2059] 


A rua do Correio n.º 34, ven- 
dem-se cãosinhos de raça hes- 

panhola felpo branco, 
(2060) 


(1865) 


ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 
o seu estabelecimento para asuaçasa, 
largo da Feira de S. Bento n.º 28 e 29, 
[2029] 
OÃO Henriques Caldeira mudou o seu es- 
tabelecimento, que tinha na rua de Fer- 
nandes Thomaz, de fazer contas de ouro de 
todas as qualidades e mais objectos de ouro 
e prata, que tambem Linha á venda, para a 
rua 23 de Julho n.º 63 a 65. Por isso avisa 
aos seus amigos e freguezes que o queiram 
obsequiar com as suas encommendas. 
(2032) 


7 . - 7 
Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 18. 
CABA de receber um lindo e variado sor- 
timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidaes preço 28600, 38200, 
48000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por preços 
commodos (2035) 


Quix quizer metade da assignatura d'um 
camarote da 2.º ordem, de frente, du- 
rante a presente estação Lhcatral da compa- 
nhia italiana, dirija-se por escripto á rua do 
Laranjal n.º 45, E (2039) 


OSE da Veiga, mestre da arte culinaria e 


pastoleria, continúa a morar na Praça de 


Santa Thereza n.º 17, 2.º andar, 


4 


“JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem “rico e variado sortimento 
de piannos de todos os feitios para vender. k 


O COMMERCIO DO PORTO, 


- Trespassa-se 
US: loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.ºº 49 c 20. Tracta-se na mes- 
ma, [4915] 


ENDE-SE por 


REBOLEIRA N.º 30 


reços commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 


sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada: de Quebec. 


18 


sur: 


UNHA & RORIZ; cambistas na 


ser) 


Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
pés de comprido c 3 pollegadas de gros- 
a. “ (1935) 


Loteria de Lisboa, 
“4.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
icordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 


ros 


, meios ditos, quartos e cautelas de 500 


reis, 250 e 40 reis, dapresente loteria, 


cuj 


a extracção torá lugar no dia 14 de Ou- 


tubro 


Os mesmos venderam da, lo- 
teria passada os seguintes pre- 


mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 


de 


500 reis, 250 e 40 reis. 


N.ºS 4191. ADOgODO 
6352 2008000 
1075 1008000 - 
1440 1008000 
6304 1004000 
1071... 608000 

(402) 


sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que: se compõe de 
casa para habitação muito bem 


construida ha poucos annos, em fórma de 


Coti 


tage, com lindos jardins, estufas, rama- 


das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada; quem 


By 


a pertender ing no escriptorio do expedien- 


deste jornôl, 


Vende-se ou aluga-se 


MA botica com estantes e drogas na rua 


da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 


cente ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º 24 a 27. 


DECEBEU um bello sortimento de vestidos 


completos para homem, capas e paletots 


para senhora, platinus, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto e novida- 


de. Preços commodos. [1959] 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 


Cavaco. 


ESTA fabrica “vende-se a retalho vidro 


cortado por todas as medidas que se 


encommendem a 95 rs. o arratel. 


os 


Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
caixilhos à fabrica. (1038) 


T 


por preços commodos, 


58 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 


la 

qui 
vin 
as 


N. MORÉ 


M é venda um grande sortimento de capas 
polainas e sapatos de borracha que. vende 
[1978] 


quizer comprar o pala- 
vulgarmente chamado 
dos. Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
a 62, da cidade do Porto, o qual tem 


E 


Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
nta unida de terralavradia, que dá pão, 
ho, ffucta e agua, falle no mesmo” com 
ua proprietaria, que lhe dará a descripção 


das partes que o compõe e mostrar é os titulos. 


[1535] 


[h 


da 


USTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 


representados por D. Thereza Maria Lopes 


Cunha, fazem publico que trespassaram | * 


o seu estabelecimento de ferragens da rua 


de 
€ 


S. Chrispim n.º 4 a 5, aos snes Cunha 
Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 


e passivo do mesmo estabelecimento. 


Porto 11 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos &C.º 
Cunha & Silva. 

(2011) 


|jno quintal e na cosinha, por meio de enge- 


ENDE-SE uma boa propriedade, ' 


COFRE, da recebedoria do 2.º bairro, es- 

tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto desde o dia 11 de Outubro a 
9 de Novembro para a arrecadação da 1.º 
prestação de decima industrial e de juros, de 
10 p. e. do rendas e mais impostos relati- 
vos ao anno de 1859. [2044] 


A rua. de Bellomonte n.º 113 ha para 
vender um sortimento de fogões (mode- 
lo allemão) para quartos ou salas, de gran- 
des dimensões, que são muito economicos, 
e podem ser aquecidos com caryão de pedra 
ou lenha. [2046] 


PROFESSOR A. 4. de S. Barbedo, rua 

de Codofeita n.º 330, chamou para o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
versação e boa pronuncia das linguas fran- 
ceza é ingleza; e vai abrir um curso no- 
clurno dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos ontros cursos já annuncia- 
dos, E [2007] 


M o armazem de J. M. Lobo, Praça de 
D Pedro, continua o sortimento de pa- 
pel para forrar salas. [1764] 


A rua Formoza defronte do mer-: 
Neado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 


Ms, 


nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas ecanalisado para ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem, separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o prelender fulle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. (1693) 
Vis ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
É = da Guarda n.º 105, 105 A e 
, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 407, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira o cavalha-, 
riça. Estas propriedades são dizimas à Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica, 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

+ 469) 


“Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
uistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo. systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo. fim precisa colher sufficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


'A rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
grande sortimento de candieiros e lustres, 
para gaz. 1 
Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e oulros vi- 
dros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem a iluminação NE gaz. 


344) 


OMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 
ma rua n.º 209) 


REGULAR 


De navios portuguezes , 


ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO: 


Com 


“PARTIDAS FIXAS. 


Acaba de ser estabelecida uma carteira 


LISBOA E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte : 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia==15 = de CADA MEZ, - 


DO HAVRE PARA LISBOA |. 


Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ. 


Recebem volumes em transito para o Pl 
de frete estabelecido para o transporte direc 
tos inherentes ao transito. 


ORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
to, ficando de conta do navio, todos os gas- 


ACHAM-SE ACTUALMENTE NO HAVRE, Á CARGA 


PARA O PORTO — 
PARA LISBOA — 


DO PORTO PARA O HAVRE 


Navio ALERTA 


a sahir no dis 18 


Navio SANTA CRUZ 

a sabir em 15 do mez corrente. 
Navio» IBERIA Ê 
a sahir em 30 do mez corrente. 


do mez corrrente. 


Consienatarios no PORTO — J. B. de Castro & €.º 


» 
» 


Reboleira n.º 58. 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133, 
no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 109, (2055) 


Para Liverpool. | 


RO, = capitão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade. 
Consignatarios F,Cha- 
: miço, Filho & Sila a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ouir de passagem, assim como ao snr, Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(1554) 


Para. Londres. : 
y A sahir com brevidado o brigue 
inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
taneladas, 1.º classe na Lloyds. 

! ' [2064] 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
FES RA, = copilão William Cook, 1.º 
classe no Lloyds e do 97 tone- 
ladas. é 


(2065) 
Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
Fy pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
E [2066] 
de sahir logo que o tempo dér 


gb lugar: roga-se aos snrs. carrega- 


dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 437. (2072) 


Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = tem 


O vapor inglez =poU- | 


“Para Leith. 

A escuna ingleza = ALMA, = ca- 
pitão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 


sr Carlos, Coverley, rua No dos 
(1925) 


Inglezes n.º 52. 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera ==LUSITANIA, = capitão 
PES Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para. car- 
ga e passageiros, tracla-se com Francisco 
Ignaçio, Xavier, rua do Principe n.º 49. 


vo do 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza == FARMERS, 

== capitão Thomas Cobley, clas- 

silicada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

* Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. 1808) 


Para Londres. 
O palhabote =Fk = capitão Cam- 
pos asahir com brevidade, 

Corretores Daniel & lemão, 
[2047 


Para Vianna. 


A escuna = VICTORIA = capitão 
Soutinho a sahir com brevidade. 
Correctores Daniel & Irmão. 


(2048) 


Para Liverpool. 


'O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 


Para Pernambuco. 


lb O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 


toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.2, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = ALLIAN- 


FE CA = de 1.º classe. Consigna- 


tarios Cnuha & Bauck. (2056) 


Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
== capitão T. Norie, sairá 
com toda a brevidade. 

Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


(1749) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita: brevidade 
Ey a veleira barca == FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 4.º classe: para o res! 
da carga e passageiros, para. o que tem opti 
mos commodos,: tracta-se com; José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de:S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020). 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== acha-se prompta a seguir via- 
gem ; roga-se aos snrs. passagei-, 


- |ros queiram trazer seus passaportes e liqui- 


dar suas passagens ao escriptorio de João 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mira- 
goya n.º 157, [1487]: 


ei a 1.(4657) 
Para a ilha Terceira. 
ME = vai sahir no dia 24 do 
passageiros tracta-se na: «ua do Almada 
n.º i (2034) 
A barca =JOVEN ERMELINDA 
] == de 1.º classe, acha-se prom- 
rente, sem falta, para o que con- 
vida os snrs. passageiros, apresentarem seus 
como os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, no escriptorio de Manoel Martins 
[1554] 
Para o Rio de Janeiro, 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra- 
clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
(1501) 
“Para o Riv de Janeiro 
com muita brevidade. Para car 
ga e passageiros. tracta-se com 
[oREr, Culçada dos, Clerigos n.º 9 e; 10. 
« [4974] 
Sabirá com muita brevidade av 
barca =DUARTE 4.º:= para car- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte: 
n.º 102, , tda [4598] 
A nova galera = CASTRO 2.º, == 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 14 de Outubro. 
lio Lanovilla. — 3:º récita do 1.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 3 actos — IL SAL- 
Segta feira 14 d'Outubro. ) 
CIRCO EQUESTRE E GYMNASTICO. — De 
Pentlands. — A companhia equestre, acorba- 
tica e coreographica, reforçada de; novos ar-: 
ppcsontação hoje, no theatro-circo da rua 
e Santo Antonio. — A's 7 e meia horas. 


db O brigue portuguez = GUILHER- 
Para o Rio de Janeiro .. 
pla a sahir no dia 15 do cor- 
passaportes e realisarem suas passagens ; ben 
note) Praça de Carlos Alberto n.º 98 e 
A excelente e veleira Darca= 
did geiros a pagar n'este ou n'a- 
otica Leite, na rua de S. João Novo n.º 
“o A barca = LIMA 1.5 sahirá 
Pri Ignacio José, Marques Braga & 
Para o Rio de Janeiro. 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
Para o Rio de Janeiro 
brevidade: para cargã e passa- 
rua dos Inglezes n.º 40 e 4. (1539) 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
TIMBANCO. — A's 8 horas e um quarto. 
bute da; familia anglo-americana Les Mrs. 
listas de ambos os sexos, dá a sua f.º're- 
Sabbado 15 d'Outubro. 


S. JOÃO. — Empresa Nacional da Asso- 


1 acto — O ESPREITADOR DE SEU-GENRO. 
— O drama em 2 actos — NOBRESA D'ALMA. 
— A comedia-drama em 2 actos — AS OR- 
PHAS DE CASCAES. — A poesia — O DEVOTO 
DE BACHO. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TIP, DO COMMERCIO PO PORTO, 


corrente Outubro: para carga e 


ciação Theatral Portuense. — A comedia em * 


